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RESUMO 

SOUZA, Agostinho João de. Proposta de Indicadores Socioeconômicos pelo Reconhecimento 

do Selo de IG: O Caso de Resende Costa – MG. 2024. Dissertação (Mestrado em Propriedade 

Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação – PROFNIT) – Universidade Federal 

de São João del-Rei (UFSJ), São João del-Rei, 2024. 

 

Este trabalho tem como objetivo a estruturação de um conjunto de indicadores que possam 

contribuir na análise do desenvolvimento socioeconômico de um território antes e após a 

Indicação Geográfica – IG, provenientes de fontes distintas, como IBGE, CAGED/NOVO 

CAGED, SEBRAE, Prefeitura Municipal, Associações Locais e, ainda, junto à comunidade 

local, de modo a servir de base para avaliação futura dessas indicações geográficas. Com esta 

perspectiva e face ao crescente número de registros de IGs no Brasil, a busca pelo 

reconhecimento por meio da obtenção do selo de IG tornou-se uma ferramenta na promoção do 

desenvolvimento econômico e social que, a partir de um local, se estende às demais localidades 

vizinhas e a outras atividades de uma região. Visa-se, desta maneira, alavancar e impulsionar 

atividades em pequenas cidades e/ou desenvolver produtos com a finalidade de aumentar a 

produção ou fortalecer um mercado cada vez mais competitivo. Nesse intuito, foi feita uma 

pesquisa qualitativa de natureza aplicada e um estudo de caso referente à IG de Resende Costa, 

a qual teve o selo de IG reconhecida pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI 

em 2021, por isso, ainda é possível ter acesso a informações relevantes antes do ano de 

implantação da IG e depois. Como resultado do trabalho, obteve-se uma planilha com trinta e 

dois indicadores, a qual é apresentada e discutida ao longo do texto com informações que 

abordam questões de cunho socioeconômico da população resendecostense cujo intuito é 

verificar os possíveis impactos trazidos por essa IG para essa comunidade. 

 

 

Palavras-Chave: Indicação Geográfica. Resende Costa. Conjunto de Indicadores. 

Desenvolvimento Socioeconômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

SOUZA, Agostinho João de. Proposal of Socioeconomic Indicators for the Recognition of the 

GI Seal: The Case of Resende Costa – MG. Dissertation (Master in Intellectual Property and 

Technology Transfer for Innovation – PROFNIT) – Federal University of São João del-Rei 

(UFSJ), São João del-Rei, 2024. 

 

The aim of this work is to structure a set of indicators that can contribute to the analysis of the 

socio-economic development of a territory before and after a Geographical Indication – GI, 

from different sources such as IBGE, CAGED/NOVO CAGED, SEBRAE, City Hall, Local 

Associations and the local community, in order to serve as a basis for future evaluation of these 

geographical indications. With this in mind and given the growing number of GI registrations 

in Brazil, the quest for recognition by obtaining the GI label has become a tool for promoting 

economic and social development which, from one location, extends to other neighboring lo-

cations and other activities in the region. The aim is to leverage and boost activities in small 

towns and/or develop products in order to increase production or strengthen an increasingly 

competitive market. To this end, a qualitative study of an applied nature and a case study were 

carried out on the GI of Resende Costa, which had its GI seal recognized by the National Insti-

tute of Industrial Property – INPI in 2021, so it is still possible to access relevant information 

from a period before the year of implementation of the GI, as well as after it. As a result of the 

work, a spreadsheet with thirty-two indicators was obtained, which is presented and discussed 

throughout the text with information that addresses socio-economic issues of the Resende Costa 

population in order to verify the possible impacts brought by this GI to this community. 

 

Keywords: Geographical Indication. Resende Costa. Set of Indicators. Socio-economic Devel-

opment.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
1.1. Contextualização do Problema da Pesquisa 

 

A obtenção do registro de Indicação Geográfica (IG), no Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (INPI), para uma localidade tornou-se uma ferramenta na promoção do 

desenvolvimento econômico, principalmente, em relação aos municípios menores, com 

predominância de aglomerados de pequenas e microempresas que, a partir de um local, se 

estende às demais localidades vizinhas e a outras atividades de uma região. Essa promoção é 

baseada nas habilidades e know how particulares de determinada comunidade (Marie-Vivien, 

2020) levando em consideração o passado, a cultura, as relações exercidas entre as famílias e 

as empresas (Reis, 2017).  

Os impactos que as IGs exercem no cenário socioeconômico desses espaços têm dividido 

a opinião de estudiosos de diversas áreas do conhecimento, com base em seus achados. Autores 

como Crescenzi et al., (2021), Facirolli Sobrinho; Guedes; Castro (2021), Mendonça; Procópio; 

Correa, (2019), Vieira (2019), Artêncio; Giraldi; Galina (2019) e Campos (2018) afirmam que 

a IG pode alcançar potencial de desenvolvimento local. Para esse grupo, a IG, ao conferir 

notoriedade à região, valoriza o local, atrai turistas, e aumenta o fluxo de produtos para fora, 

fortalecendo as empresas e, como consequência, contribui para: a) o aumento do número de 

empregos, geração e circulação de renda; b) a redução do fluxo migratório de pessoas que 

buscam oportunidades ocupacionais nos grandes centros urbanos; c) o surgimento de novos 

negócios complementares, como fornecedores de materiais, máquinas e equipamentos, hotéis, 

restaurantes, lazer, dentre outros e; d) o aumento da arrecadação tributária local, possibilitando 

melhoria de prestação de serviços do poder público municipal. 

Já para autores como Shafi (2022), Fracarolli (2021), Marie-Vivien (2020), Hora (2019) e 

Melo (2019), a IG por si só não é capaz de promover toda essa transformação no território. Para 

eles, as melhorias exigidas na qualidade dos produtos têm levado à exclusão de muitos que 

iniciaram o processo, e as frustrações de expectativas financeiras individuais criadas têm 

provocado a saída de boa parte de produtores das IGs. Em alguns casos, questiona-se até mesmo 

se existem contribuições da IG nessas localidades.  

No geral, tais pesquisas foram realizadas por meio de estudos de casos específicos e suas 

conclusões partem de respostas obtidas nos locais estudados. Esses casos, assim como a 

literatura que trata do tema, não apresentam informações de cunho socioeconômicos capazes 

de demonstrar os possíveis impactos trazidos pelas IGs, ou seja, não há um estudo comparando 
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o antes e depois da implementação de uma determinada IG (Vandecandelaere et al., 2021). Tal 

dificuldade é compreensível, uma vez que as pesquisas são realizadas em IGs em 

funcionamento há vários anos, dificultando organizar e obter dados anteriores à indicação. 

Dessa forma, as metodologias de avaliação de impacto carecem de base de dados para 

a criação de indicadores. Muitos desses dados podem ser obtidos em fontes esparsas, criadas 

para atender outras finalidades, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e documentos de registros de arrecadação tributária 

e de negócios instalados nos municípios em determinado período de tempo. Outros dados, por 

serem mais específicos da realidade local, devem ser criados, armazenados e organizados para 

serem transformados em indicadores. Assim, o desafio é organizar dados obtidos de diferentes 

fontes e transformá-los em indicadores de apoio às análises e avaliações. 

Ademais, a questão de pesquisa que norteará este estudo é: como estruturar um conjunto 

de indicadores que possam contribuir na análise do desenvolvimento econômico e social de um 

território antes e após a IG, provenientes de fontes distintas, de modo a servir de base para 

avaliação futura dessas indicações geográficas? 

Como coletar dados e informações antes da IG pode enfrentar dificuldades em virtude 

de seu tempo de vida e capacidade de serem armazenados ao longo dos anos, optar por realizar 

o trabalho em uma IG mais recente se torna mais factível, como é o caso de Resende Costa - 

MG, que conseguiu o reconhecimento do selo de IG no mês de agosto de 2021(Brasil8, 2021) 

e, desde então, tem sido acompanhada por estudiosos e pela comunidade local. 

 

1.2. Objetivos da Pesquisa 

 
1.2.1 Objetivo Geral 

 

Apresentar um conjunto de indicadores, provenientes de fontes distintas, cujas 

informações consigam auxiliar o processo de avaliação dos impactos socioeconômicos antes e 

após o registro de indicação geográfica da cidade de Resende Costa. 

 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 
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a) Levantar informações relevantes disponíveis em fontes distintas, como IBGE, 

CAGED/NOVO CAGED, SEBRAE, Prefeitura Municipal, Associações Locais e, 

ainda, junto à comunidade local, que podem servir de base para a criação de indicadores 

de desempenho; 

b) Transformar essas informações em indicadores capazes de analisar o antes e o depois 

da IG de Resende Costa; 

c) Identificar indicadores que poderão ser levantados diretamente com os artesãos 

vinculados à IG de Resende Costa; 

d) Organizar esses indicadores em forma de quadros sequenciais, transcritos numa 

planilha do programa Excel, com o intuito de registrá-los e acompanhar a evolução da 

Indicação Geográfica, de modo a dar suporte às futuras avaliações. 

 

1.3 Justificativa 

 

O trabalho se justifica uma vez que, por um lado, as Indicações Geográficas têm sido 

consideradas pela literatura como importante ferramenta para impulsionar o desenvolvimento 

territorial e econômico, principalmente em territórios formados por pequenas e microempresas 

e, por outro lado, a literatura é carente de trabalhos que apresentem informações 

socioeconômicas de espaços antes e depois da Indicação Geográfica, dificultando analisar os 

impactos socioeconômicos. Dessa forma, o banco de dados associados aos indicadores pode 

propiciar uma análise mais eficiente da IG (Mello et al., 2014). 

Apesar de existirem trabalhos que procuraram desenvolver a ideia do uso de indicadores na 

avaliação de IGs, com destaque para Vandecandelaere et al., (2021) Poetschki, Peerlings, Dries 

(2021) e Flores, Tonietto, Taffarel (2019), a temática em torno de informações de cunho 

econômico é pouco desenvolvida (Vandecandelaere et al., 2018). 

No aspecto da relevância social, a criação de indicadores voltados para apoiar os 

trabalhos de avaliação de IG permite compreender a evolução do espaço ao longo do tempo no 

que se refere ao aumento de renda, fluxo de negócios, aumento do turismo e, até mesmo, 

informações que possam ajudar a compreender o processo de exclusão de produtores desse 

processo, com a implantação da IG. Além disso, tais indicadores conseguem fomentar políticas 

públicas de desenvolvimento local. 
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Tratando-se de um mestrado em Propriedade Intelectual, Transferência de Tecnologia 

para Inovação, buscou-se fomentar as discussões sobre a eficiência e eficácia das IGs. A 

estrutura de banco de dados capaz de gerar indicadores de desempenho poderá ser adaptada e 

aplicada a outras localidades para avaliar o potencial de IG. Ademais, o assunto possui 

aderência ao PROFNIT, uma vez que atende às discussões sobre Indicações Geográficas e 

Marcas Coletivas enquanto mecanismo de proteção legal, proveniente da propriedade 

intelectual, além de o tema estar inserido na área de concentração e nas linhas de pesquisa do 

programa.  

Os resultados da pesquisa possibilitam a criação de uma sequência de quadros, 

transcritos em uma planilha do programa Excel capaz de armazenar dados e indicadores 

relevantes sobre as Indicações Geográficas. O método de levantamento e tratamento das 

informações pode ser estendido a outras localidades, servindo como interessante ferramenta de 

apoio para essas localidades, também poderá servir como fonte de pesquisas. 

Quanto à aplicabilidade, os resultados tendem a ser utilizados para servir como 

ferramenta de avaliação dos impactos econômicos e sociais proporcionados pela implantação 

da IG ao fazer uma avaliação antes e após o registro. 

No quesito inovação, o trabalho apresenta uma produção com médio teor inovativo 

através do tratamento de dados que estão disponíveis em sites como o CAGED, IBGE, 

SEBRAE, na prefeitura municipal e associação local de artesãos. 

No item impacto, visa conhecer os efeitos que o reconhecimento do selo trouxe para o 

território, uma vez que poderá gerar procedimentos a serem desenvolvidos após o registro da 

IG, o que certamente levará a resultados mais benéficos e duradouros aos artesãos, 

consumidores e a toda comunidade.  

Nesse contexto, a cidade de Resende Costa foi escolhida, uma vez que a IG teve o seu 

reconhecimento pelo INPI em 2021 e que por isso, ainda é possível ter acesso a informações 

relevantes antes do ano de implantação da IG iniciar e depois. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Concepção histórica da IG – história e atualidade  

 

Na história da humanidade diversos processos foram criados e outros modificados com 

o intuito de melhorar os métodos de produção. A busca por inovação tornou esse processo 

estratégico para todas as organizações, assim como a capacidade de criar características que 

proporcionam diferenciar um produto de outro. Esse fator é essencial para aumentar a 

competitividade das empresas por meio da busca por novos mercados e pela própria 

sobrevivência (Gollo; Castro, 2008). 

Nessa nova concepção surgem novos hábitos de consumo, com produtores ávidos por 

maneiras para diferenciar seus produtos, com valores mais competitivos e no intuito de 

estabelecer maior confiança por parte dos consumidores por meio do uso de certificações. 

Quanto aos consumidores, estão mais conscientes e exigentes com preocupações quanto à 

qualidade desses produtos, a forma como são produzidos, as relações que envolvem o trabalho, 

meio ambiente, entre outras. Dentro dessa nova concepção, as Indicações Geográficas (IGs) 

tornam-se mais uma ferramenta para suprir essa lacuna ao se apresentar como mais um modo 

de alcançar esse propósito, fazendo isso por meio do reconhecimento das habilidades desses 

grupos de pessoas (Taffarel; Marcon, 2022). 

O conceito de Indicações geográficas no sentido de Indicação de Procedência não é novo 

e remonta ao século IV a.C na Grécia Antiga com produtos como as amêndoas de Naxos, os 

vinhos de Corinto nos tempos bíblicos, o Cedro do Líbano e os vinhos de En Gedi. Há registros 

na Roma Antiga, as tâmaras do Egito, o vinho de Falerne, supostamente de origem grega 

(Oliveira, 2021). 

A Europa é precursora deste tipo de proteção, inicialmente ela concentrou essa defesa 

em produtos agrícolas, incluindo alimentos, vinhos e destilados, o que faz com que tenha hoje 

uma vasta legislação relativa à proteção de produtos agrícolas e dos gêneros alimentícios, dos 

vinhos e das bebidas espirituosas. Em contrapartida, hoje não há um sistema em toda União 

Europeia que proteja os produtos artesanais e ou industriais, o que existe são regulamentos 

nacionais ou regionais por iniciativas de alguns Estados-Membros que adotaram políticas de 

proteção (Arepo, 2023). 

Neste caso, a França foi destaque quando em 2014 aprovou uma lei que permite a 

proteção de produtos artesanais e industriais por meio de um procedimento de credenciamento, 
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o que fez com que muitas IGs fossem registradas desde então, como exemplo: Siège de Liffol 

(cadeiras, registrada em 2016) e as Limoges Porcelana (porcelana, registrada em 2017) (Euipo, 

2022).  

Outros países europeus dispõem de um sistema de proteção semelhante ao francês, mas 

ele varia em cada país, pois não há na União Europeia uma legislação específica que trate de 

IGs artesanais e industriais (Euipo, 2022). 

Segundo Barbosa (2011), esse mecanismo de proteção que é adotado hoje remonta a 

produtores de vinho do Porto em Portugal, quando eles em 1756 procuraram o então Primeiro-

Ministro do Reino, Marquês de Pombal, reclamando da competição desleal por parte de outros 

produtores de vinho, os quais estavam a utilizar a denominação – Vinho do Porto – de maneira 

desleal. O Marquês determinou que a partir de então fosse criado um amplo sistema de proteção 

para esses produtores com a delimitação da área, as regras de produção e as características deste 

vinho. 

Na figura 1 tem-se a primeira demarcação de Denominação de Origem Controlada do 

mundo para vinhos no sentido contemporâneo do termo, a qual representa a região do Alto do 

Douro determinada pelo alvará régio de 10 de setembro de 1756. Tornou-se singular por definir 

limites para a produção, além da elaboração de um cadastro com uma classificação das parcelas 

e dos respectivos vinhos, também a criação de mecanismos institucionais de controle e 

certificação do produto. Na última figura é representada a trademark usada hoje pelo Instituto 

dos Vinhos do Douro e do Porto (Fauvrelle, 2022). 

 

Figura 1: Denominação de Origem Controlada da região do Alto do Douro e trademark do Instituto dos 

vinhos do Douro e do Porto. 

 
Fonte: Fauvrelle, 2022. 
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Desde então, a proteção legal das IGs evoluíra sobremaneira e foi na Convenção de Paris 

sobre a Propriedade Intelectual realizada em 20 de março de 1883 que os termos Denominação 

de Origem (DO) e Indicações de Procedência (IP) se destacaram como objetos de proteção 

(Benavente, 2013). 

Na ocasião os conceitos não foram definidos, houve apenas recomendações contra o uso 

falso de indicações de fonte. Ainda de acordo com Benavente, (2013) foi somente em 1891, 

através do Acordo de Madri sobre o Registro Internacional de Marcas, que se permitiu que 

muitos países usassem esse mecanismo com o propósito de proteger IGs como marcas coletivas, 

de certificação ou de garantia. 

Logo após a institucionalização do acordo sobre Aspectos Comerciais Relativos aos 

Direitos de Propriedade Intelectual, em 1995, que teve os Estados Unidos, União Europeia, 

Austrália, Suíça e Japão como os principais autores, foi estabelecido o esboço que mais tarde 

seria conhecido como “Acordo TRIPS”. Vários países fora da Europa adotaram políticas 

proativas de reconhecimento de IGs para proteger e aperfeiçoar o seu patrimônio agrícola, 

alimentar e artesanal (Benavente, 2013). 

Para Marie-Vivien et al. (2020) e Silva (2018), o resultado desse esforço institucional 

refletiu o crescente interesse por parte dos consumidores, produtores e os formuladores de 

políticas públicas dessa ferramenta. De acordo com Benavente (2013), foi a partir de então que 

as Indicações Geográficas receberam atenção e proteção, tendo como base a proteção do 

consumidor e da boa vontade.  

No entanto, na União Europeia as Indicações Geográficas protegem os nomes dos 

produtos originários de regiões específicas e que possuem qualidades específicas ou gozam de 

uma reputação ligada ao território de produção. Para isso, ela faz uso de quatro selos: o selo de 

DOP, Denominação de Origem Protegida, “são aqueles que têm os vínculos mais fortes com o 

local em que são produzidos”. O selo de IGP – Indicação Geográfica Protegida, “enfatiza a 

relação entre a região geográfica específica e o nome do produto”, o selo de IG, Indicação 

geográfica de bebidas espirituosas, “protege o nome de uma bebida espirituosa originária de 

um país, região ou localidade onde a qualidade, reputação ou outra característica particular do 

produto é essencialmente atribuível à sua origem geográfica”. Por último, há o selo de ETG, 

Especialidade Tradicional Garantida, que “destaca os aspectos tradicionais, como a forma, 

como o produto é fabricado ou sua composição, sem estar vinculado a uma área geográfica 

específica” (European Comission, 2023). 
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Figura 2: Os quatro símbolos de proteção da IG adotadas pela União Europeia. 

 
Fonte: European Comission, (2023). 

 

A figura 2 apresenta o selo de DOP no primeiro quadro, no segundo o selo de IGP, no 

terceiro a representação do selo de IG e por último o selo de ETG atualmente em uso pela União 

Europeia.   

Para gerir todo esse sistema que abarca não só os países da União Europeia, a 

Organização Mundial da Propriedade Industrial (OMPI), que tem sede em Genebra, na Suíça, 

foi criada em 1970 com o objetivo de liderar o desenvolvimento de um sistema de propriedade 

industrial (direitos autorais, marcas e patentes) equilibrado e eficaz que permita inovação e 

criatividade para o benefício de todos os seus 193 países membros (Wipo, 2022). 

O conceito de IG segundo essa organização é entendido com “um signo aplicado à 

identificação de um produto originário de determinado território com origem geográfica 

definida e com características definidas com exatidão” (Wipo, 2022). Essa ligação entre o 

produto e sua origem nasceu no sul da Europa em 1992. Nessa concepção de estratégia de 

mercado e com foco em resguardar a qualidade dos produtos, a França foi pioneira no 

desenvolvimento de indicadores para atestar e/ou manter esses parâmetros (Reis, 2017). 

De acordo com dados disponibilizados por 92 países em 2022, existem 63.600 IGs em 

atividade no mundo. O país em destaque é a China, com 9.052 IGs. Dentro da Europa o país 

que tem o maior número de IGs é a Hungria, com 7.743 (Wipo, 2022). No Brasil existem 110 

IGs em atividade (Sebrae5, 2024). 

A figura 3 mostra a delimitação de uma determinada área geográfica com o resultante 

produto, no caso especifico um espumante.  
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Figura 3: Definição de uma Indicação Geográfica 

 
Fonte: Wipo, (2022). 
 
 Nota-se pela figura 3 que no número 1 é apontado uma vitivinicultura, no número 2 o 

espumante depois de pronto e alocado em garrafas e no número 3 esse espumante em uma taça. 

Na mesma figura é feita a ligação, indicado pela seta vermelha, entre o meio geográfico e o 

produto.   

 

2.2 O desenvolvimento da Indicação Geográfica no Brasil 

 

No intuito de resguardar a qualidade e proteger seus produtos, no Brasil essa proteção 

foi regulamentada através da lei nº 9.279/96, que estabelece direitos e obrigações para uma 

Indicação Geográfica (IG). Essa lei, em seu artigo 177, dispõe que uma IG é constituída por 

uma Indicação de Procedência (IP), que se caracteriza por “permitir um determinado produto a 

utilizar o nome geográfico do local onde foi produzido” e, no seu artigo 178, por uma 

Denominação de Origem (DO), indica que “aquele produto é característico e detêm qualidades 

exclusivas daquele lugar, o qual faz com que apresente qualidades únicas” (Brasil3, 1996). 

O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) é uma autarquia do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) que cuida de todo o processo referente às IGs, 

também é o responsável pela emissão do selo (Brasil8, 2021). 

Como estratégia de valorizar seu produto, sua região e sua história, com atributos em 

relação a sua qualidade associados à sua origem e seu modo peculiar de produção, tem sido 

usado no Brasil a ideia de promover o uso de uma IG (Conceição et al., 2022). Segundo os 

autores, essa estratégia permite uma maior inserção dos produtos nos mercados internos e 
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externos, pois há uma perspectiva de que os produtos são associados a níveis mais altos de 

qualidade se comparados aos que não possuem o selo. 

Para se obter o selo e assim usufruir dos benefícios auferidos a ele, algumas etapas 

devem ser citadas, entre elas: identificar se o produto que se quer proteger não possui outro 

similar em outra região, ter uma entidade que possa fazer a gestão do selo naquela região antes 

e após a certificação, conduzir um grupo com produtores locais de forma a zelar pelas regras 

estabelecidas e incentivar a participação de todos no processo, identificar parceiros que possam 

conduzir o marketing e fortalecer o produto naquela região e ter uma equipe jurídica de modo 

a combater as fraudes e impossibilitar os não associados de usufruir do selo (A Lavoura, 2019). 

O primeiro projeto de IG reconhecido no Brasil pelo INPI foi para atender a uma 

demanda da Associação dos Produtores de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos (APROVALE), 

que abrange os municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi e Monte Belo do Sul, no Rio Grande 

do Sul, em 1995. Essa mesma associação conquistou em 2002 o selo de Indicação de 

Procedência e em 2012 a primeira DO de vinhos no Brasil (Embrapa, 2023). 

Depois de mais de duas décadas que o Brasil constituiu sua primeira IG, o país tem, de 

acordo com dados do Sebrae5 (2024), um total de 110 Indicações Geográficas, assim 

distribuídas: 85 selos de IP (77% do total) e 25 selos de DO (23% do total), de acordo com a 

figura 4, com a região Sudeste concentrando o maior número de selos (41). Também é destaque 

que o maior número desses selos são os que representam as IPs (77% do total).  

 

Figura 4: IGs por região do Brasil e distribuição dos selos em porcentagem. 

 
Fonte: Sebrae5 (2024), panorama das IGs brasileiras registradas. 

Foi no governo do então presidente Fernando Henrique Cardoso que, através do decreto 

nº 4.062, de 21 de dezembro de 2001, houve a definição das expressões “cachaça”, “Brasil” e 
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“cachaça do Brasil” como indicações geográficas, o que se tornou o primeiro registro de uma 

IG brasileira. Logo depois, todos que pleitearam a buscar esse reconhecimento tiveram de 

passar pela avaliação do INPI (Fieb, 2022). 

A cidade de Resende Costa foi reconhecida através de um registro de Indicação de 

Procedência em agosto de 2021 conferido aos seu artesanato têxtil produzidos por tear manual 

e produção manual (Jornal das Lages, 2021). O registro é o resultado de um trabalho que 

culminou na defesa de dissertação de mestrado feito pelo então aluno Bruno de Barros Diláscio 

dentro do Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação – PROFNIT (Brasil8, 2021). 

Na figura 5 tem-se a imagem da logomarca do selo da IG de Resende Costa, na 

modalidade Indicação de Procedência – IP, reconhecido pelo INPI em agosto de 2021. 

 

Figura 5: Imagem da logomarca do selo de Indicação de Procedência de Resende Costa. 

 

Fonte: Brasil8 (2021). 

 Segundo o pesquisador Bruno Diláscio (2021, s/p), este selo “atesta o processo da 

produção artesanal de Resende Costa, reconhecendo sua importância cultural e abrindo diversas 

oportunidades para os artesãos do município”. Há ainda, por parte do pesquisador, uma 

esperança de valorização dos produtos com o selo em torno de 15 a 30%, além do aumento de 

30% do turismo no município (Brasil1, 2021).  

A figura 6 apresenta um conjunto de imagens que correspondem a alguns produtos que 

foram contemplados com o selo de IG para o artesanato de Resende Costa e sua utilização nas 

peças que atualmente são comercializadas pelos artesãos da cidade. 
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Figura 6: Uso do selo de IP nas peças certificadas pelo Conselho Regulador vendidas pelos artesãos de Resende 

Costa – MG. 

 

Fonte: Coleção do próprio autor (2024).  

 

Pela figura 7, notam-se fotos da cidade, em destaque o símbolo de uma lagartixa 

personalizada, a qual representa uma mascote, com o nome de “Tixa”, devido ao fato de a 

cidade ter sido erguida sobre uma grande rocha o que atraia lagartixas e lagartos. Hoje a Tixa 

virou um símbolo, um atrativo, com diversas imagens espalhadas pela cidade, a qual atrai 

muitos turistas para tirar fotos (Cristina, 2022).  

 

Figura 7: Imagens da cidade de Resende Costa e da “Tixa” 

 

Fonte: Coleção do próprio autor (2024).  

 

2.3 A Indicação geográfica como potencial de desenvolvimento local 

 

A relação existente entre indicações geográficas e desenvolvimento territorial tem sido 

alvo de investigação em diversos estudos, além de ser apoiada por políticas públicas em termos 
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de promoção e apoio. Com base nesse propósito, Kühn (2015) argumenta que esse 

desenvolvimento está relacionado ao processo de melhoria das condições de vida das pessoas 

que estão diretamente ou indiretamente envolvidas nesse processo. 

Medeiros et al. (2021) defendem que quando se agrega valor a um produto, suas 

características originais são preservadas, o que se traduz pela remuneração e reprodução dos 

recursos existentes naquele local, cujo benefício não é só para o sistema produtivo, mas também 

promove a dinâmica do desenvolvimento daquele território e da sociedade que vive ali, com 

esse processo coletivo levando a transformações, ao desenvolvimento e ao fortalecimento de 

redes público-privadas e interinstitucionais presentes naquele território. 

Crescenzi et al. (2021) destacam que, não obstante isso, e com o mesmo propósito tem-

se registrado um aumento maciço na procura em todo o mundo pelas IGs. Esse reconhecimento 

confere ao produto algum nível de proteção contra usos conflitantes e pirataria, funcionando 

dessa forma como um direito de propriedade coletiva. Também há um consenso de que essa IG 

promove uma diferenciação deste produto no mercado, melhorando, teoricamente, a posição 

desses produtores em relação à competitividade e rentabilidade dos produtos advindos desses 

territórios. 

Diante do exposto é apresentado o tripé origem-produto-qualidade, em que a origem ou 

o ambiente geográfico definido, se relaciona com um produto, com determinadas características 

de qualidade que os distinguem dos demais (Flores, 2019).  

Os debates que envolvem o desenvolvimento decorrente do uso das IGs e que avaliam 

o impacto dessas políticas públicas para promoção do desenvolvimento local apontam para dois 

caminhos. Por um lado, há uma corrente que destaca os benefícios decorrentes de seu uso, por 

outro lado, há autores que têm uma visão mais conservadora sobre o assunto.  

Nesse aspecto, autores, tais como Crescenzi et al. (2021), Facirolli Sobrinho; Guedes; 

Castro (2021), Mendonça; Procópio; Correa (2019), Vieira (2019) e Artêncio; Giraldi; Galina 

(2019), afirmam que a IG pode alcançar potencial de desenvolvimento local, pois, ao conferir 

notoriedade à região, valoriza o local, atrai turistas, e aumenta o fluxo de produtos para fora, 

fortalecendo as empresas e, como consequência, contribui para: a) o aumento do número de 

empregos, geração e circulação de renda; b) a redução do fluxo migratório de pessoas que 

buscam oportunidades ocupacionais nos grandes centros urbanos; c) o surgimento de novos 

negócios complementares como fornecedores de materiais, máquinas e equipamentos, hotéis, 

restaurantes, lazer, dentre outros e; d) o aumento da arrecadação tributária local, possibilitando 

melhoria de prestação de serviços do poder público municipal. 
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Entretanto, autores como Shafi (2022), Fracarolli (2021), Marie-Vivien (2020), Hora 

(2019) e Melo (2019) afirmam que a IG, por si só, não é capaz de promover toda essa 

transformação no território. Para eles, as melhorias exigidas na qualidade dos produtos têm 

levado à exclusão de muitos que iniciaram o processo, e as frustrações de expectativas 

financeiras individuais criadas têm provocado a saída de boa parte de produtores das IGs. Em 

alguns casos, questiona-se até mesmo se existem contribuições da IG nessas localidades. 

Dessas duas visões, há uma lacuna na literatura em relação a esses posicionamentos e que 

conseguiria ser resolvida por meio da análise de indicadores de desempenho, o qual poderia ser 

uma alternativa para avaliar cada IG de modo a perceber se houve ao não melhora desses 

números. 

No geral, as pesquisas disponibilizadas foram realizadas por meio de estudos de casos 

específicos e suas conclusões partem de respostas obtidas em cada local. Entretanto, assim 

como a literatura que trata do tema, esses casos não apresentam informações de cunho 

socioeconômico capazes de demonstrar os possíveis impactos trazidos pelas IGs, conforme 

afirma Vandecandelaere et al. (2018). Ou seja, não há um estudo comparado do antes e depois 

da implementação de uma determinada IG. Tal dificuldade é compreensível, uma vez que as 

pesquisas são realizadas em IGs em funcionamento há vários anos, dificultando organizar e 

obter dados anteriores à indicação. 

As metodologias de avaliação de impacto por meio de indicadores carecem de boa base 

de dados, apesar de existirem informações em outras fontes, criadas para atender outras 

finalidades. A literatura não oferece um conjunto de indicadores de desempenhos capazes de 

analisar e acompanhar a evolução das IGs. 

Nesse propósito, o uso desses indicadores apresenta uma maneira de captar através desse 

conjunto de dados, as transformações que esses territórios terão a partir do reconhecimento 

desse selo.   

 

2.4 Indicadores de desempenho 

 

É normal, nos meios de comunicação, a notícia sobre determinada taxa de inflação; esse 

é o exemplo de um índice que não se constitui como uma novidade, mas a tradução simplificada 

da realidade representada por um número, na função de um indicador que revela determinado 

fenômeno no qual se pretende captar a situação com a utilização de dados que apontam, 

aproximam e traduzem em termos mensuráveis as várias dimensões ou recortes de uma 

determinada realidade (Ministério da Ciência e Tecnologia, 2020). 
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Nesse intuito, a possibilidade de mensurar o desenvolvimento social, econômico, 

político e da qualidade de vida tornou-se primordial na medida em que essas informações 

puderam ser consultadas pelas pessoas e os governos. Por meio do uso de indicadores, essa 

realidade passou a fazer parte do nosso cotidiano e a possibilidade de medir e transformar esses 

parâmetros em informações podem revelar os diversos aspectos da vida (Soligo, 2012). 

O que pode acontecer também, segundo Pereira (2020), é a criação de vários 

indicadores, com a missão de que cada um represente a dimensão de um fenômeno a ser 

avaliado. Quanto ao tipo de indicador, existem diferentes tipologias que podem variar de acordo 

com o enfoque que será dado ao trabalho e à área de conhecimento em que se quer estudar.  

São muito usados na gestão pública por prover uma linha de base para sistematizar 

informações, além de fornecer subsídios para a elaboração de diagnósticos em diferentes níveis 

espaciais, municipais, estaduais e federais. Outro uso desses instrumentos se refere à prestação 

de contas por parte do poder público, a transparência e abertura de dados e informações (MCT, 

2020). Quanto a sua apresentação, ela pode se dar por meio de tabelas, gráficos, mapas e painéis.  

Todavia, o histórico para o uso desses indicadores remonta-se aos Estados Unidos, 

quando em 1920 foi produzido um relatório denominado “Tendências Sociais Recentes”, com 

o objetivo de construir medidas que refletissem a realidade social daquele momento. Desde 

então, empreenderam-se esforços na construção de indicadores econômicos para a 

determinação do modelo de desenvolvimento que foi implantado pelos Estados Unidos, Europa 

e Japão, após a Segunda Guerra, por se acreditar que o nível de produção poderia demonstrar o 

grau de desenvolvimento de uma nação (Brasil2, 2010). 

Segundo Soligo (2012), outro marco importante para o desenvolvimento da teoria em 

torno dos indicadores é a década de 1960, período em que diferentes organismos, tais como a 

Divisão de Estatística das Nações Unidas, a Organização para o Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e a Organização Mundial de Saúde (OMS), além de 

autores como Bauer (1967), trabalharam essa temática no intuito de desenvolver instrumentos 

de mensuração do bem estar e da mudança social, num trabalho que reconheceu os limites dos 

indicadores puramente econômicos.  

Em termos de conceito, segundo Ferreira, Cassiolato e Gonzales, esses autores definem 

indicador como: 

 

uma medida, de ordem quantitativa ou qualitativa, dotada de significado particular e 

utilizada para organizar e captar as informações relevantes dos elementos que 

compõem o objeto da observação. É um recurso metodológico que informa 
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empiricamente sobre a evolução do aspecto observado (Ferreira; Cassiolato e 

Gonzales, 2009, p. 24). 
 

Outra definição de indicador é proposta por Manosso (2023, p. 1), quando afirma que 

“os indicadores consistem em métricas quantitativas ou qualitativas, que refletem o estado atual 

de um processo, área ou toda a empresa. Essas medidas permitem a avaliação do desempenho 

para entender o que está funcionando bem e o que precisa ser melhorado”.  

Segundo Brasil9 (2010) e Brasil10 (2012), basicamente “os indicadores são informações 

que permitem descrever, classificar, ordenar, comparar ou quantificar de maneira sistemática 

aspectos de uma realidade e que atendam às necessidades dos tomadores de decisões”.  

Os requisitos que não podem faltar a esses indicadores, segundo Ferreira, Cassiolato e 

Gonzales (2009), estão relacionados à sua validade (determinada por sua capacidade de detectar 

somente o fenômeno analisado), confiabilidade (capacidade de desempenhar suas funções 

durante um determinado intervalo de tempo), mensurabilidade (passível de verificação 

periódica) e economicidade (uso de recursos com o menor ônus possível). 

Quanto às classificações, elas podem assumir diversas maneiras. Podem ser de acordo 

com áreas temáticas como segurança pública, (ex. morte por homicídios) trabalho, (ex. taxa de 

desemprego) educação e saúde (ex. taxa de analfabetismo e leitos por mil habitantes) ou podem 

ser classificados como analíticos ou sintéticos. Na gestão pública um outro grupo utilizado com 

muita frequência são os indicadores de desempenho, os quais indicam o quanto do propósito 

foi atingido na execução de determinado serviço (Brasil2, 2023).  

Na classificação de analíticos costumam ser autoexplicativos e descrevem um 

determinado aspecto da realidade de maneira objetiva e específica. Como exemplo, pode ser 

citado o saldo do número de empregos de uma determinada região, a taxa de mortalidade 

infantil e a taxa de desemprego, entre outros. Quanto à classificação de sintético, os indicadores 

possuem a capacidade de sistematizar diversas dimensões da realidade econômica e social em 

um mesmo conceito. Como exemplo pode ser citado o Índice de Desenvolvimento Humano – 

IDH, o qual reúne um conjunto de indicadores como a expectativa de vida ao nascer, o Produto 

Interno Bruto (PIB) per capta e a quantidade média de anos de estudo de uma população. Outros 

exemplos são o Índice de Gini e o Índice de Preços ao Consumidor, entre outros (Brasil2, 2023).  

No quesito emprego de indicadores pela gestão pública, seu uso está relacionado com o 

conceito de accountability e a maneira como serão empregados deve levar em consideração: a 

sua utilidade (deve basear nas necessidades dos decisores), a sua validade (a realidade que 
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deseja medir e modificar), a sua confiabilidade (origem e metodologias confiáveis) e a sua 

disponibilidade (facilidade na obtenção dos dados a serem analisados) (Schroeder, 2019). 

  

2.4.1 Uso de Indicadores nas Indicações Geográficas 

 

 Tem-se no reconhecimento do selo de IG uma possibilidade maior de proteção da 

cultura local, em especial o artesanato tradicional, no qual deve ser dada atenção ao 

conhecimento tradicional e às expressões culturais tradicionais que abordam o valor intrínseco 

do patrimônio cultural (Covarrubia, 2019). 

Nesse ponto é intrínseco o fato de que as IGs conseguem ser vistas como um dos 

instrumentos que podem incentivar uma comunidade a trabalhar em conjunto para o mesmo 

objetivo. Além disso, pode estar ligado ao desenvolvimento humano relacionado com a 

melhoria da qualidade de vida dessas comunidades locais, promovendo a inclusão e 

fortalecendo as suas identidades culturais (Covarrubia, 2019). Dessa maneira cumprem as 

funções de proteção, preservação e salvaguarda dessas comunidades. 

Há no Brasil e principalmente no mundo um processo de evolução que abarca inovações 

mercadológicas, organizacionais e institucionais. Como forma de promover a IG, a ação pública 

atua de modo a agregar valor, desenvolver os territórios, valorizar e proteger o patrimônio 

cultural. Para fazer isso, há necessidade de determinar o desempenho ou mesmo os impactos 

que essas iniciativas promovem nos atores envolvidos nessas IGs (Fronzaglia, 2020).   

Alguns autores trabalharam a temática da tecelagem na cidade de Resende Costa, entre 

eles se destaca o trabalho de Soares Junior (2022), no qual foi investigado a questão do trabalho 

artesanal no cotidiano das mulheres de Resende Costa, cuja importância se dá por ser a principal 

fonte de renda para essas pessoas, apesar de ser, em sua maioria, um trabalho informal. O 

trabalho foi baseado em um estudo de caso que contou com a participação de 40 pessoas (20 

homens e 20 mulheres), os quais têm ou tiveram sua renda em algum momento vinculada ao 

artesanato têxtil da cidade.  

Há também o trabalho de Resende (2019), no qual a autora fez um paradoxo entre a 

tradição (tecelagem artesanal) e a inovação na tecelagem de Resende Costa e seus desafios para 

superar um mercado cada vez mais focado na repetição e no lucro rápido. Acredita-se que a 

valorização da técnica tradicional da tecelagem manual de produção é algo único e deve haver 

um processo de consciência por parte do artesão resendecostense de que é um bem imaterial e 

que o município deve procurar preservar, manter e explorar, pois faz parte de suas raízes.  
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Outro texto é o de Souza (2018), no qual a autora procurou fazer um mapeamento das 

formas e relações de trabalho presentes em Resende Costa que são tensionados entre a tradição 

e a modernização. Em seguida foi discutida a prática do empreendedorismo individual, 

notavelmente difundido pelo poder público. Foi focado em três perspectivas que analisaram a 

evolução do trabalho e como esses trabalhadores se reinventaram nas mutações do trabalho 

artesanal ocorridas na cidade desde o século XVIII até aquele momento.  

Nesses três trabalhos houve em sua maioria pesquisas através de entrevista com os 

trabalhadores envolvidos na tecelagem de Resende Costa com diferentes abordagens, mas o 

trabalho de Silva (2010) se destaca por ter analisado indicadores que, se atualizados e colhidos 

de forma periódica, poderiam traçar de maneira particular o artesanato de Resende Costa, sendo 

dessa maneira escolhido como o mais recomendado, servindo como uma das bases para a 

elaboração da planilha de indicadores. 

É importante frisar também que a partir de observações feitas no decorrer da pesquisa-

ação que acompanhou o trabalho elaborado pela Agente Local de Inovação (ALI) em Resende 

Costa, são propostos outros indicadores que irão complementar essa planilha. Dá-se como 

fundamental por ser o resultado de um trabalho feito in loco e fruto da vivência diária por 

artesãos que tiveram que se adaptar à realidade encontrada no território trabalhado. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Abordagens adotadas no texto 

No estudo discorrido foi adotada uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada. 

Quanto à natureza dos objetivos metodológicos foi utilizada a pesquisa descritiva. No que se 

refere aos procedimentos da pesquisa, foi aplicado um estudo de caso e uma pesquisa-ação. 

Nesta perspectiva, na abordagem qualitativa, segundo Haven e Grotel (2019) 

predominam as respostas relativas ao “o que”, “por que”, e “como” de um determinado 

fenômeno. Isso pode ser feito com o uso de entrevistas, testes psicológicos ou a observação do 

pesquisador. É importante para ajudar o pesquisador em qual caminho seguir, pois os dados 

podem ser usados para gerar hipóteses ou novas questões de pesquisa.  

Na abordagem do texto, foi feita uma pesquisa documental no intuito de levantar 

indicadores existentes em bases de dados oficiais e que podem auxiliar para uma avaliação dos 

impactos socioeconômicos proporcionados pelo reconhecimento de uma IG, também uma 

pesquisa bibliográfica, a qual foi fundamental para analisar a evolução da IG de Resende Costa, 

além de elucidar outros dados consonantes com a pesquisa.  

A pesquisa aplicada procura a solução de problemas específicos gerados pelo emprego 

de conhecimentos práticos na solução de interesses locais (Gerhardt; Silveira, 2009). No caso 

em análise, busca-se a estruturação de uma base de dados capaz de armazenar um conjunto de 

dados socioeconômicos antes e após o registro da IG de Resende Costa, provenientes de fontes 

distintas, de modo a servir de indicadores para avaliação das indicações geográficas. 

Nos objetivos da pesquisa descritiva busca-se a descrição de fatos e fenômenos com a 

maior exatidão possível; para isso, o pesquisador é submetido a procurar uma nova visão de um 

fato que já é conhecido. O propósito é observar, analisar, interpretar e registrar o conhecimento 

através de uma observação objetiva e minuciosa, utilizando-se da descrição e do registro de 

variáveis que se relacionam com o processo ou o fenômeno a ser estudado (Nunes; Nascimento; 

Alencar, 2016). Para o caso específico, foi feito um levantamento de dados, a análise de 

documentos, a interpretação e a compreensão de que essas informações, se bem entendidas, 

podem recomendar o melhor indicador que irá contribuir no estudo. 

No estudo de caso ora abordado, objetiva-se uma investigação com a finalidade e o 

propósito da compreensão integral, polissêmica e estruturante do objeto de estudo na tentativa 

de conhecer e descobrir a realidade (Coimbra; Martins, 2014).  

No caso supracitado, trabalhou-se com a cidade de Resende Costa, que foi contemplada 

em agosto de 2021 com o registro de Indicação de Procedência (IP) pelos seus artesanatos 

têxteis produzidos por tear manual e produção manual. 
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Além do estudo desse arcabouço teórico, foram feitas observações nas reuniões da 

associação com os artesãos sobre a gestão da IG. Essas observações foram importantes para 

sugerir mais alguns indicadores que devem ser acrescentados para avaliar a IG. 

Na pesquisa-ação, o pesquisador, segundo Naiditchf (2010), tem a concepção de 

interagir e interferir no seu ambiente de pesquisa, com a possibilidade de promover autonomia 

através da criação de conhecimento, o que permite a contribuição para uma mudança social. 

Sendo assim, ele consegue estudar a realidade social sem se distanciar dela, ao mesmo tempo 

em que como resultado propõe uma forma de ação ou intervenção. 

Estas pretensões tiveram como ambiente a participação ativa do pesquisador através do 

acompanhamento de práticas promovidas quando foi desenvolvido um projeto na cidade de 

Resende Costa que teve como intuito a promoção da IG reconhecida no território. Isso foi feito 

no primeiro semestre de 2023, e a premissa foi seguir o trabalho realizado por uma Agente 

Local de Inovação (ALI). O período de abrangência do programa foi de agosto de 2022 a agosto 

de 2023. A proposta é a divisão do trabalho em quatro etapas: “1 – Problema: identificar e 

priorizar no intuito de fortalecer a IG, 2 – Solução: trabalhar para identificar o problema com o 

objetivo de solucioná-lo, 3 – Implantação: aplicar o Plano de Ação, 4 – Avaliação: ajustar ações 

ao longo do processo com vistas a garantir o sucesso do plano” (Resende, 2023, s/p e Sebrae3, 

2023). 

Esse programa foi idealizado pelo Sebrae/MG e uma de suas vertentes chama-se ALI 

Indicações Geográficas, com o intuito de incentivar modelos de negócios inovadores em 

territórios gerando mais valor às empresas locais (Sebrae3, 2023). Foi elaborado através de uma 

parceria com a Prefeitura Municipal e a entidade que foi a substituta processual para o processo 

de IG, no caso específico, a Associação das Empresas do Turismo e do Artesanato de Resende 

Costa (Asseturc).  

Entre esses acompanhamentos são destacados: uma reunião no dia 03 de fevereiro de 

2023, com o tema “Rede de Apoio ao Desenvolvimento da IG”, que contou com a participação 

de diversos parceiros que fazem parte da promoção desta IG, entre eles: dois representantes da 

Câmara Municipal da cidade, o secretário de Turismo, Artesanato e Cultura, dois representantes 

da Asseturc, dois representantes da Associação dos Artesãos de Resende Costa (Asarc), um 

representante do Sistema de Cooperativas Financeiras do Brasil  (Sicoob), dois representantes 

do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-MG), um representante 

da Associação de Amigos da Cultura de Resende Costa (Amirco), dois representantes do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Administração Regional de Minas Gerais (Senar 

Minas), um representante do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas 
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Gerais (IFMG), um representante do Conselho Municipal de Turismo de Resende Costa 

(Contur) e dois representantes da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Na ocasião 

foi discutido a colaboração que cada parceiro que atua na cidade poderia dar para a 

implementação efetiva e promoção da IG no território. 

Houve outra reunião no dia 08 de fevereiro de 2023, cujo tema foi “Arte de valor”, com 

o encontro entre um consultor do Sebrae-MG e trinta artesãos da cidade, além de três 

representantes da UFSJ. Na ocasião foram discutidos assuntos acerca da demanda de produtos 

com identidade e sobre o selo de Indicação de Procedência para o artesanato de Resende Costa. 

O encontro teve ainda a presença de dois idealizadores do projeto “Semana Criativa de 

Tiradentes” discorrendo sobre o desenvolvimento de produtos inovadores a partir de técnicas 

tradicionais e como esses produtos exclusivos e com muita identidade estão cada vez mais em 

alta no mercado e buscados por um público diferenciado.  

Mais uma reunião ocorreu no dia 08 de junho de 2023, quando foi feito o lançamento 

do Selo a ser usado nas peças de tear do artesanato de Resende Costa e a Roda de Conversa 

“Indicação Geográfica de Resende Costa: perspectivas para o artesanato e turismo”. Na ocasião 

foi feita a entrega dos certificados aos produtores pelo Prefeito de Resende Costa e demais 

autoridades convidadas. Foram entregues certificados a oito produtores que aceitaram colocar 

em suas peças o selo de IG. O evento teve a participação de aproximadamente quinze 

colaboradores, entre pessoas ligadas ao artesanato da cidade, além de dois representantes da 

UFSJ e um do IFMG. 

Outra reunião foi no dia 24 de julho de 2023 com a apresentação dos resultados do 

Programa Sebrae Agente Local de Inovação - com o tema “Conselho Regulador e Sistema de 

Controle para uso do selo, Gestão, Perspectivas e entidades parceiras”. Foi apresentada a 

primeira versão do Caderno de Especificações Técnicas (CET) e dado posse aos quatro artesãos 

que fazem parte do Conselho Regulador da IG, os quais tem a missão de zelar pelo cumprimento 

do CET e a fiscalização a quem optar por usar o selo. Também ao menos doze representantes 

da Rede de Apoio ao Desenvolvimento da IG se fizeram presentes para prestigiar o evento.   

A última reunião promovida pela ALI foi no dia 11 de agosto de 2023 e foi feita através 

de um workshop com o tema “Workshop IG de Resende Costa”. A programação começou às 

8:30h e se encerrou às 16:30h. O evento contou com a participação do secretário de Turismo 

de Resende Costa, um representante do Sebrae, dois representantes da Câmara Municipal, 

quatro representantes da Asarc, dois representantes do Sicoob, um representante da Emater-

MG, dois representantes do Senar, um representante da Amirco, além da participação especial 

de dois representantes da diretoria da Associação para o Desenvolvimento de Renda de Divina 
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Pastora (ASDEREN), associação sergipana que representa o selo de IG – Renda Irlandesa de 

Divina Pastora. Nesse último encontro o programa foi encerrado com a apresentação de uma 

síntese de todas as etapas percorridas e firmado um compromisso com a Rede de Apoio ao 

Desenvolvimento da IG, que a partir de então, tem o compromisso de dar suporte às ações de 

promoção e fortalecimento da IG. 

A figura 8 mostra o diagrama geral seguido por esta pesquisa com a abordagem 

explorada, os objetivos desta pesquisa e os procedimentos que foram adotados pelo autor.  

 

Figura 8: Diagrama geral da pesquisa 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3.2 A conquista da IG de Resende Costa e sua história 

 

A cidade mineira de Resende Costa está localizada na microrregião do Campo das 

Vertentes. A distância aproximada da capital de Minas Gerais, Belo Horizonte, é de 174 km. A 

principal rodovia que serve a cidade é a BR-383. Sua população segundo o censo de 2022 é de 

aproximadamente 11.230 pessoas, distribuídas numa área total de 618,312 km². O Produto 

Interno Bruto (PIB) per capta em 2019 era R$15.691,02 e o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM) em 2010 era de 0,685 (IBGE, 2023). A cidade tem na produção 

doméstica têxtil uma importante fonte de recursos que garante a sobrevivência de grande parte 

da população local e, como reconhecimento dessa arte, foi contemplada em 2021 por parte do 

INPI. 
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A figura 9 a seguir ilustra a cidade de Resende Costa dentro da mesorregião do Campos 

das vertentes em Minas Gerais. 

 

Figura 9: Mapa de Minas Gerais com destaque para suas Mesorregiões e Microrregiões, na cor azul claro, o 

Campo das Vertentes e suas três Microrregiões.  

 

Fonte: Instituto de Geociências Aplicadas (IGA) (2012). 

A microrregião de São João del-Rei, no estado de Minas Gerais, que abrange cidades 

como Resende Costa, Tiradentes e São Joao del-Rei, apresenta, como ativo muito forte de sua 

cultura, o turismo, cujo principal encanto é o patrimônio de arquitetura e arte colonial 

preservados como testemunha de um passado em que foi destaque na região, tendo o processo 

de tombamento responsável por preservar grande parte desse patrimônio (Martins; Pinto, 1992).  

Melo-Silva, Emmendoerfer e Araújo (2018) destacam que o primeiro nome do 

município foi Arraial da Laje em 1749 e a partir de 1923 passou a ser chamado de Resende 

Costa. A arte de fiar e tecer artesanalmente foi transmitida como herança pelas primeiras 

famílias que fundaram a cidade, num movimento que teve a década de 80 como um marco 

importante ao fortalecer um mercado que soube aproveitar o turismo das cidades de São João 

del-Rei e Tiradentes.  

A expansão do artesanato ocorreu no início da década de 1990 com o turismo pujante 

de Tiradentes. Até então as lojas não ofereciam produtos tão sofisticados como agora (Melo-

Silva; Emmendoerfer; Araújo, 2018). 

A história da cidade está intrinsicamente ligada ao desenvolvimento do campo, pecuária 

e ao artesanato, em especial ao tear manual, os quais surgiram no meio rural. Resende Costa 

teve início com a ocupação rural, proveniente da distribuição de sesmarias, acompanhada pela 
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construção de ranchos e tropeiros e pela obrigação de um ponto de aglomeração para os 

habitantes que viviam nos arredores. Formou-se a partir de então um povoado e arraial, depois 

uma vila e, em seguida, a cidade (Martins; Pinto, 1992). 

Os autores destacam que o Arraial da Lage se caracterizou por ser formado por uma 

elite de 11 grandes proprietários rurais durante a primeira metade do século XIX. Esses 

ruralistas conferiram ao Arraial da Lage um lugar de destaque no âmbito da Vila São José 

Operário, hoje Tiradentes, com esse desenvolvimento devendo-se à estruturação das fazendas, 

sedimentada em paióis e senzalas, também grandes extensões de terra e rebanho de animais, 

entre outras benfeitorias.  

Ainda segundo os autores, a vila estava geográfica, econômica e politicamente 

vinculada à Comarca do Rio das Mortes e, com a emancipação em 12 de junho de 1912, o novo 

município teve a sua área delimitada e começou a se organizar administrativamente. 

Martins e Pinto (1992) enfatizam que Resende Costa já pertenceu a São José del-Rei, 

atual Tiradentes. Em 1840 o curato (povoação que conta com a presença de um vigário) foi 

elevado a paróquia com o título de Nossa Senhora de França do Arraial da Laje. Em 1875 foi 

incorporado ao município de Brumado do Suaçuí, atual Entre Rios de Minas. Em agosto de 

1911 foram criados o município e a vila batizada de Vila de Resende Costa, desmembrando do 

município de Tiradentes. O dia 2 de junho de 1912 é considerado a data da criação do município, 

o que coincide com a data de instalação, embora somente em 1923 é que se tenha mudado o 

nome para Resende Costa. 

Através de um documento chamado Alvará de 1785 no qual determinava que a partir 

daquele momento todas as fabricas e manufaturas fossem extintas, nota-se que este instrumento 

difundiu a produção doméstica têxtil na colônia portuguesa, na qual havia a preocupação da 

concorrência local para os produtos que eram produzidos pela metrópole portuguesa. Esse 

alvará tinha uma lista de produtos que não poderiam ser feitos na colônia na época, mas essa 

proibição não inviabilizou o desenvolvimento da protuberante indústria mineira. Desde o início 

foi uma atividade executada na maioria das etapas da produção por mulheres, que a viam como 

uma tática de inserção social, e em muitos casos, a única opção de se sustentarem (Martins; 

Pinto, 1992). 

Historicamente, a colonização portuguesa trouxe para o arraial da Laje o conhecimento 

e a técnica do tear manual. Essa técnica foi repassada através de gerações até os dias atuais 

(Soares Junior; Carvalho, 2023). 

A tradição de tecer em Resende Costa acompanha a própria história do local. Nesse 

propósito, segundo Soares Junior e Carvalho (2023), é relevante destacar a Fazenda dos Pintos, 
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onde surgiu o povoado dos Pintos, cuja história está intimamente ligada ao princípio da 

produção artesanal em Resende Costa, cuja maneira de produção foi trazida para o local pelos 

portugueses no século XVIII. A produção se alastrou principalmente entre as mulheres da 

região, sendo que essas vestimentas eram orientadas, entre outras pessoas, para os escravos que 

viviam nas cercanias.  

Ainda segundo os autores, em 1830 essa atividade passou a ser executada 

principalmente por mulheres escravas e livres, sendo que entre os anos 1911 e 1920 ela chegou 

ao perímetro urbano de Resende Costa. Entre 1940 e 1950 os homens passaram a vender a 

produção em cidades vizinhas, as primeiras lojas surgiram na cidade em 1975 e em 1984 houve 

a chegada do tear duplo na região. Dessa maneira a cidade se desenvolveu em torno dessa 

ocupação com a produção manual de artefatos ocupando um lugar de destaque para a renda dos 

habitantes locais. 

Essa atividade movimenta a economia da cidade como restaurantes, lanchonetes, 

pizzarias, padarias, supermercados, postos de gasolina, casas de materiais de construção, 

marcenarias, oficinas mecânicas, entre outras atividades que têm suas vendas garantidas graças 

à circulação de dinheiro advinda da atividade artesanal (Martins; Pinto, 1992). 

Entre as principais peças produzidas destacam-se o tapete, tapetinho, os guardanapos e 

o jogo americano (Melo-Silva et al., 2018). 

Segue uma linha do tempo (figura 10) com um quadro com os principais acontecimentos 

que marcaram a história de Resende Costa e o desenvolvimento da produção do seu tear manual. 

 

Figura 10: Linha do tempo da formação de Resende Costa e do desenvolvimento do tear manual. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Análise pelos indicadores socioeconômicos de Resende Costa 

 

Para a análise e melhor compreensão das atividades econômicas que mais impactam nas 

receitas da cidade de Resende Costa foi usada a Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas (CNAE) em sua versão 2.0. Esse registro é uma divisão hierarquizada em cinco 

níveis: seções, divisões, grupos, classes e subclasses, com o nível de subclasses correspondendo 

ao detalhamento usado para a identificação econômica das unidades de produção nas diferentes 

esferas de governo e administrada pelo IBGE. Essa classificação está em sintonia com a versão 

4 adotada na atualidade pelas Nações Unidas em sua Clasificación Industrial Internacional 

Uniforme de todas las Actividades Económicas – CIIU/ISIC (Brasil12, 2023). 

Todos os contribuintes foram divididos em quatro grupos guiados pela importância para a 

economia da cidade, assim divididos: artesanato, profissionais liberais, alimentação e os outros 

grupos.  

O gráfico 1 apresenta na sequência o número total de estabelecimentos cadastrados pela 

prefeitura em Resende Costa, assim como o quantitativo de registros para o total de 

estabelecimentos ativos voltados para o artesanato, para os outros setores, profissionais liberais 

e hotéis/pousadas. Esses números apresentam o quantitativo de novos estabelecimentos abertos 

distribuídos nesse período.   

 

Gráfico 1: Total de estabelecimentos ativos cadastrados na Prefeitura de Resende Costa via CNAE, número total 

de estabelecimentos ativos voltados para o artesanato, outros setores, profissionais liberais e hotéis/pousadas em 
números absolutos. 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  
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No gráfico, a análise foi feita entre os anos de 2019 a 2023. Na ocasião, destaca-se que a 

cidade e o Brasil passaram pela pandemia de Covid-19. Nota-se que o número total de novos 

estabelecimentos ativos no período teve um ápice de 464 estabelecimentos comerciais em 2020, 

assim como para os outros setores, com 254. Para os profissionais liberais foi para 23 e no 

quesito hotéis/pousadas foram dois novos estabelecimentos comerciais. Mesmo durante a 

pandemia todos os setores da economia de Resende Costa tiveram alta no número de novos 

estabelecimentos comerciais, assim como essa tendencia se manteve com o fim desse período. 

De acordo com Gonçalves (2020) durante o início da pandemia de Covid-19 na cidade, o 

comércio de artefatos e o turismo foram os mais afetados, depois houve um momento de 

grandes incertezas face à nova realidade enfrentada por todos, então em seguida foi a vez dos 

artefatos de decoração, visto que as pessoas naquele momento passaram a ficar mais em casa e 

a ter um olhar para dentro da casa, isso fez a procura aumentar, com um consequente reflexo 

em novos negócios. Ainda segundo a autora, apesar desses bons números, a cadeia produtiva 

do artesanato foi afetada, pois a matéria-prima ficou escassa. 

De acordo com tabela 1, houve um crescimento do número total de novos contribuintes 

ativos por atividade econômica e do total de novos estabelecimentos ativos voltados para o 

artesanato nos anos de 2022 e 2023, depois da IG, se comparado com dois anos antes, 2019 e 

2020, com exceção do ano de 2021, quando a IG foi reconhecida e por isso não foi considerada. 

 

Tabela 1: Variação do número total de novos contribuintes ativos por atividade econômica via CNAE e a 

variação do número total de novos estabelecimentos ativos para artesanato cadastrados na Prefeitura Municipal 

de Resende Costa nos dois anos antes e nos dois anos depois do reconhecimento da IG. 
 

                                    Antes da IG       Depois da IG  

Variação 

percentual do 

somatório dos 

anos de 2022 e 

2023 sobre os 

anos 2019 e 

2020 
 2019 2020 2022 2023 % 

 
Total de novos contribuintes ativos 145 464 444 400 38,6 

Total de novos estabelecimentos 

ativos para artesanato 
34 116 103 85 25,3 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

Pela tabela nota-se que a soma dos anos de 2022 e 2023 do número de contribuintes ativos 

por atividade econômica via CNAE de Resende Costa alcançou 844 estabelecimentos 
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comerciais, um número 38,6% maior se comparado à soma dos anos de 2019 e 2020, num total 

de 609 estabelecimentos.  

Da mesma maneira, a soma dos anos de 2022 e 2023 do número total de estabelecimentos 

ativos voltados para o artesanato de Resende Costa chegou a 188 estabelecimentos comerciais, 

um número 25,3% maior se comparado à soma dos anos de 2019 e 2020, que totalizou 150 

estabelecimentos. 

Após um período econômico conturbado após o impeachment da ex-presidente Dilma 

Rousseff, a gestão do então novo presidente Jair Bolsonaro foi marcada pela pandemia de 

Covid-19, que fez com que houvesse reflexos em vários setores da economia do Brasil e do 

mundo, que reverberou em uma queda acentuada em vários indicadores (Julião, 2023).  

Ferrari (2022) coaduna com a mesma opinião ao afirmar que esses números refletem o 

impacto que o isolamento social provocou na economia, com a consequente retração da 

atividade econômica. Segundo o autor, na maioria absoluta dos países pesquisados, o reflexo 

foi o mesmo, com variações na proporção desses impactos negativos. Da mesma maneira, a 

economia de Resende Costa também sentiu o impacto dessa situação que atingiu o país e o 

mundo.  

Um dos indicadores de Resende Costa em que se observou isso foi o Imposto Sobre 

Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), ou ISS, o qual, segundo a Constituição Federal de 

1988 (CF/1988), é de competência e cobrança por parte dos Municípios e do Distrito Federal 

(DF). Foi criado pela Lei Complementar nº 116, de 31 de julho de 2003 e tem como fator 

gerador, a prestação de serviços oferecidos por empresas ou profissionais autônomos (Brasil4 

2003).  

A alíquota é determinada pelo município para um determinado serviço em cima do preço 

do serviço prestado.  

A lei nº 2.091, de 22 de novembro de 1993, da Prefeitura Municipal de Resende Costa, 

estabelece em seu Art. 46 que o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) será 

lançado por homologação, sendo fixado em 3,5% para todos os tipos de serviços, ressalvados 

aqueles cuja dedução de material possa ser observada, que terão alíquota de 5% (Prefeitura 

Municipal de Resende Costa, 1993). No caso específico, o valor arrecadado pela Prefeitura de 

Resende Costa apresentou em 2022, como mostra a tabela 4, uma queda de 2,2% em relação a 

2021, em contraposição a anos anteriores de crescimento. 

No período analisado, a partir do ano de 2022 apurou-se um decréscimo do valor 

arrecadado, interrompendo uma série de aumentos expressivos, o que pode ser verificado na 

tabela 2. 
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Tabela 2: Valor (R$) do ISS arrecadado pela prefeitura de Resende Costa e a variação do seu percentual. 
Ano Valor Percentual – (%) 
2018 335.424,98 0 
2019 472.390,76 40,8 
2020 784.447,82 66,1 
2021 891.916,78 13,7 
2022 825.272,32 -7,4 
2023 764.379,70 -7,4 

Fonte: Portal da Transparência de Resende Costa (2024) – (2018 a 2023) 
 

A tabela mostra que desde 2018 houve um forte aumento do valor arrecadado via ISS, 

com variações positivas até 2021, mas no ano de 2022 essa tendência de crescimento se 

reverteu. Em 2023 os valores apurados ficaram abaixo do ano anterior, o que mostra que ainda 

não foi possível retornar ao nível de crescimento verificado até 2021. 

Apesar disso, na tabela 3 observa-se que houve um crescimento da arrecadação do ISS 

nos anos de 2022 e 2023, depois da IG, se comparado com dois anos antes, 2019 e 2020, com 

exceção do ano de 2021, quando a IG foi reconhecida. 

 

Tabela 3: Recolhimento do ISS no município de Resende Costa nos dois anos antes e nos dois anos depois do 

reconhecimento da IG 

Antes da Indicação 

Geográfica 
Depois da Indicação 

Geográfica 

Variação percentual do 

somatório dos anos de 2022 e 

2023 sobre os anos 2019 e 2020 

2019 2020 2022 2023  

472.390,76 784.447,82 825.272,32 764.379,70 26,48 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

A comparação estabelecida na tabela 3 mostra a soma dos valores entre 2019 e 2020 em 

um total de R$ 1.256.838,58 entre os dois anos anteriores ao reconhecimento da IG, e 2022 e 

2023 em um total de R$ 1.589.652,02. Houve um crescimento do valor arrecadado de 26,48% 

ao se comparar os dois biênios posteriores com os dois biênios anteriores à IG.  

Outro importante recurso arrecadado pela prefeitura municipal refere-se ao Simples 

Nacional, o qual é uma das três opções de tributação que as empresas podem escolher (o 

Simples Nacional, o Lucro Presumido e o Lucro Real) na legislação brasileira. Ele foi instituído 

pela Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e se caracteriza por ser um regime 

compartilhado de arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos aplicável às Microempresas 

(MEI) e Empresas de Pequeno Porte (EPP) (Peclat, 2023; Sebrae4, 2023; Brasil5, 2006). 
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Esse imposto tem a particularidade de unir os principais tributos e contribuições 

administrados pela Receita Federal, no âmbito federal, o Imposto sobre Circulação de 

Mercadoria e Serviços (ICMS), no âmbito estadual e do Distrito Federal e o ISS, no âmbito 

municipal.  

Para as empresas optantes por esse regime tributário, há uma série de vantagens, 

inclusive em relação ao valor e forma de pagamento dos impostos, entre essas: a criação de um 

sistema unificado de recolhimento de tributos, a simplificação de declarações, entre outras. Para 

poder participar do Simples Nacional alguns fatores são determinantes e levados em conta, 

entre eles o faturamento, atividades, tipo de empresa e constituição societária (Feijó, 2024). 

Esses tributos são arrecadados através de uma guia única mensal, chamada Documento 

de Arrecadação do Simples Nacional (DAS) (Gularte, 2024). Em 2023, esse imposto teve um 

pico de arrecadação se comparado a 2022, como pode ser visto na tabela 4. 

 

Tabela 4: Valor (R$) do Simples Nacional arrecadado pela Prefeitura de Resende Costa e a variação do seu 

percentual – 2018 a 2023 
Ano Valor Percentual – (%) 
2018 107.414,56 0 
2019 103.539,02 -3,6 
2020 96.585,90 -6,7 
2021 111.212,48 15,1 
2022 189.470,84 70,4 
2023 225.254,37 18,9 

Fonte: Portal da Transparência de Resende Costa (2024) – (2018 a 2023). 
 

Evidencia-se na tabela 4 uma queda de arrecadação do Simples Nacional na cidade de 

Resende Costa de 6,7% no ano de 2020 em relação ao ano de 2019. Essa foi a maior queda 

encontrada nesta série ilustrada desde o ano 2018, mas a partir de 2021 essa sequência se 

reverteu com uma alta de 15,1% na arrecadação se comparado com 2020. Em 2022, foi 

constatado um aumento maior ainda ao se comparar com 2021, com um percentual de 70,4%, 

em 2023 foi apurado um valor 18,9% maior se comparado com o ano de 2022, o que mostra 

uma tendência de crescimento da receita pela prefeitura nos últimos três anos.   

De acordo com a tabela 5 nota-se que houve um crescimento expressivo da arrecadação 

do Simples Nacional nos anos de 2022 e 2023, depois da IG, se comparado com dois anos antes, 

2019 e 2020, com exceção do ano de 2021, quando a IG foi reconhecida. 
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Tabela 5: Recolhimento do Simples nacional no município de Resende Costa nos dois anos antes e nos dois anos 

depois do reconhecimento da IG 

Antes da Indicação 

Geográfica 
Depois da Indicação 

Geográfica 

Variação percentual do 

somatório dos anos de 2022 e 

2023 sobre os anos 2019 e 2020 

2019 2020 2022 2023  

103.539,02 96.585,90 189.470,84 225.254,37 207,2 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

O gráfico 2 mostra que houve um aumento acentuado do número de empresas que 

optaram pelo MEI em Resende Costa no período compreendido entre 2019 a 2023. Mesmo 

durante a pandemia essa tendencia se manteve com 2021 em comparação com 2020, 

representando um aumento de 21% em seu auge. Esse aumento significativo do número de 

MEIs pode ter aumentado a arrecadação do SIMPLES, pois muitos saíram da informalidade 

para ser MEI e podem ter pago o DAS e também aumentando a arrecadação do ISS. Neste caso 

o ISS aumentou até o ano de 2021 e caiu, ainda que muito pouco, em 2022 e 2023. Já o 

SIMPLES, depois de uma queda em 2020, só cresceu e de maneira significativa a partir de 

2021. 

Rodrigues (2023) acrescenta que na pandemia, o MEI em Minas Gerais teve um 

crescimento de 45%, o que fez com que o estado ganhasse no período mais de 376 mil MEIs. 

 

Gráfico 2: Total de empresas optantes pelo MEI - Resende Costa entre 2019 a 2023. 

 

Fonte: Brasil13 (2024). 
 

O Microempreendedor Individual, ou MEI, foi criado por meio da Lei Complementar nº. 

128/2008 e a partir de então esses novos empreendedores passaram a ter acesso a uma série de 

direitos e benefícios destinados às empresas e empresários (Feijó, 2024; Brasil6, 2008). Quanto 
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ao regime de tributação, paga-se mensalmente o Documento de Arrecadação do Simples 

Nacional do MEI (DAS-MEI), no qual houve uma redução e unificação dos tributos, e, 

anualmente, deve fazer a DASN-SIMEI (Declaração Anual do MEI). Como forma de aumentar 

e incentivar o desenvolvimento desses novos empresários a legislação concede a eles um 

tratamento diferenciado nas licitações realizadas nos âmbitos municipal, estadual e federal 

(Sebrae2, 2023 e Sebrae1, 2022). 

Quanto à receita total de Resende Costa, observa-se de acordo com o gráfico 3 um 

crescimento constante dos valores compreendidos entre os anos de 2018 a 2023. Mesmo durante 

o período da pandemia essa receita manteve essa tendencia, com um ápice de arrecadação 

apurado no ano em 2022.  Em 2023 houve um recuo de 6%, mas a tendência de crescimento se 

manteve.  

 

Gráfico 3: Total da receita em milhões R$ aferida pela prefeitura de Resende Costa entre 2018 a 2023. 

 
Fonte: Portal da Transparência de Resende Costa (2024). 

 

Quanto à evolução do PIB a preços correntes de Resende Costa, no gráfico 4 nota-se 

que o maior valor apurado foi no ano de 2018 e o menor valor em 2017. Em comparação com 

2019 a receita de 2020 cresceu mais de 2% apesar da pandemia e em 2021 apurou-se um recuo 

de 5,8% no volume de arrecadação se comparado ao ano anterior.  
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Gráfico 4: Evolução do PIB a preços correntes de Resende Costa em milhões R$ de 2017 a 2021. 

 
Fonte: IBGE2 (2023).  

 

Ao analisar a formação do PIB a preços correntes de Resende Costa, dentre os setores 

agropecuário, industrial, serviços e administrativos, conclui-se que o setor de serviços é o que 

mais contribuiu na sua formação durante o período de 2017 a 2021, e mesmo durante a 

pandemia de Covid-19, manteve sua importância para a cidade, como mostra o gráfico 5.  

 

Gráfico 5: Participação dos diversos setores da economia no PIB de Resende Costa – 2017 a 2021 em milhões 
R$. 

 
Fonte: IBGE1 (2023). 

 

No período, o setor agropecuário teve o maior incremento na sua participação na 

economia da cidade, com um crescimento contínuo desde 2019 e aumentando durante a 

pandemia, a indústria no primeiro momento da pandemia cresceu, mas no ano seguinte recuou, 

o setor de serviços, assim como a indústria, no primeiro ano da pandemia cresceu, mas depois 
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recuou. Comportamento diferente teve o setor administrativo, que já vem apresentando queda 

em sua participação na economia de Resende Costa desde 2018.  

Em termos de comparação, o gráfico 6 revela a evolução do PIB brasileiro no período 

entre 2018 a 2023 e de acordo com dados disponíveis pelo IBGE, o PIB de 2020, no primeiro 

ano da pandemia de Covid-19, teve um recuo de 3,3% em relação ao ano de 2019. Os setores 

brasileiros que tiveram maiores quedas foram os serviços de alimentação (-27%) e os serviços 

de alojamento (-27%). 

 

Gráfico 6: Evolução do PIB – Brasil entre 2018 a 2023. 

 
 Fonte: IBGE3 (2024). 
 

 Em suma, o ISS apurado na tabela 3 teve uma arrecadação que cresceu durante a 

pandemia, o Simples Nacional em um primeiro momento caiu, mas depois a sua arrecadação 

cresceu, o que pode ser visto na tabela 4. A receita aferida pela Prefeitura de Resende Costa 

mesmo antes da pandemia apresentou um crescimento constante, mas fechou 2023 com uma 

leve queda de 5,8% em relação a 2022. O PIB da cidade cresceu durante a pandemia, mas logo 

depois teve um leve recuo. A cidade neste período, se avaliado o antes e o depois da pandemia, 

viu a quantidade de contribuintes crescer de maneira significativa, com um ápice de novos 

contribuintes em 2020, com 464 novos negócios de acordo com o gráfico 1.  

Apesar de a pandemia e seus reflexos fazerem diminuir a atividade econômica, com 

consequente recuo do PIB no Brasil, o que pode ser visto no gráfico 6, em 3,3%, a economia 

de Resende Costa sentiu pouco os reflexos desse período, apesar da diminuição do número de 

postos de trabalho, que em 2020 teve um saldo negativo de 42 postos de trabalho, mas logo 

depois voltou a ser positivo, como mostra a tabela 6 a seguir. 
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Nesse panorama a cidade, que em um primeiro momento da pandemia viu o número 

formal de postos de trabalhos diminuir, foi recompensada pelo aumento do número de novos 

contribuintes, os quais fizeram com que a arrecadação de ISS e Simples Nacional aumentasse 

na cidade, o que sustentou o crescente PIB municipal. Isso mostra a importância desses novos 

contribuintes para a economia do município.  

Durante o período da pandemia de Covid-19 no ano de 2020, em seu ápice, houve uma 

grande redução do saldo de empregos na cidade de Resende Costa. A partir do ano de 2021, 

houve uma recuperação desses empregos, como apresentado na tabela 6. Os números 

apresentados refletem o período compreendido entre 2018 e 2023 sendo o primeiro mês janeiro 

de 2018 e o último, dezembro de 2023. 

 

Tabela 6: Relação do número de pessoas – admitidos, desligados e saldo em Resende Costa – entre 2018 a 2023. 
Ano Admitidos Desligados Saldo 
2018 262 233 29 
2019 294 241 53 
2020 259 301 -42 
2021 440 312 128 
2022 404 382 22 
2023 439 382 57 

Fonte: Brasil11 (2024). 
 

De acordo com a tabela 7, houve um crescimento do saldo entre admitidos e desligados 

nos anos de 2022 e 2023, depois da IG, se comparado com dois anos antes, 2019 e 2020, com 

exceção do ano de 2021, quando a IG foi reconhecida. 

 

Tabela 7: Variação do saldo entre admitidos e desligados do município de Resende Costa nos dois anos antes e 

nos dois anos depois do reconhecimento da IG. 

Antes da Indicação 

Geográfica 
Depois da Indicação 

Geográfica 

Variação percentual do somatório 

dos anos de 2022 e 2023 sobre os 

anos 2019 e 2020 

2019 2020 2022 2023  

53 -42 22 57 718 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

O mercado de trabalho em Resende Costa refletiu o que aconteceu no mercado de 

trabalho brasileiro que na época, segundo Sutto (2020), mostrou uma taxa de desocupados 

(metodologia usada pelo IBGE que inclui as pessoas que não estão trabalhando, mas que têm 

potencial para voltar ao mercado) no Brasil de 14,1 milhões de brasileiros, ou 14,6% de 

desocupados, sendo a pandemia apontada pela autora como o principal motivo.  
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Nesta perspectiva, Perobelli (2021) aponta que houve um aumento de 13,8% no número 

de novos MEIs entre março de dezembro de 2020 e entre os principais motivos ela destaca o 

aumento da taxa de desemprego (reflete a porcentagem de pessoas que estão ativamente 

procurando emprego, mas não estão desempregadas) no país. 

Quanto à taxa de desocupação no Brasil, houve um grande salto desta taxa com um pico 

no trimestre de julho, agosto e setembro de 2020, em que 14,6% da População Econômica Ativa 

(PEA) estava desocupada. Esses números têm consonância com os números apresentados por 

Resende Costa nesse período, mas durante o ano de 2021, essa taxa de desocupação no Brasil 

ainda continuou alta, mas Resende Costa conseguiu se recuperar quando comparado com o 

restante do país. O ano de 2022 fechou com uma taxa de desocupação de 9,30% e no ano de 

2023 essa taxa ficou em 8,16%, o que mostra uma tendencia de recuperação do número de 

empregos no Brasil, também em Resende Costa.  

No gráfico 7, há uma comparação entre o saldo de empregos em Resende Costa no eixo 

Y à esquerda. O eixo X mostra a taxa média de desocupação do Brasil à direita, e o gráfico 

apresenta a evolução desses dados entre os anos 2018 a 2023. 

 
Gráfico 7: Saldo de empregos, Resende Costa e Taxa média de desocupação, Brasil entre 2018 a 2023. 

 
Fonte: IBGE3 (2024). 

 

Quanto ao número de óbitos por mil nascidos vivos, Resende Costa teve em 2019 o 

menor valor dentro de sua série destacada no gráfico 8, com um valor de 11,24 óbitos por mil 

nascidos vivos. No gráfico em questão, o eixo Y à esquerda mostra o número de óbitos por mil 

nascidos vivos em Resende Costa e o eixo Y à direita mostra o número de óbitos por mil 

nascidos vivos do Brasil. O eixo X mostra a evolução desses dados entre os anos 2017 e 2021 

no caso do Brasil, e entre 2017 e 2020 em Resende Costa.  
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Gráfico 8: Mortalidade Infantil em Resende Costa e no Brasil – Óbitos por mil nascidos vivos 

 
Fonte: IBGE1 (2023). 

 

 Dessa forma, o que pode explicar o aumento do número de óbitos por mil nascidos vivos 

em Resende Costa se comparado aos números do Brasil é que, segundo o Ministério da Saúde 

(2021 – Datasus), em Resende Costa em 2019 foi registrado um óbito e em 2020 foram três 

óbitos, o que representou um aumento expressivo de mais de 200%, dado o tamanho da 

população da cidade. 

O gráfico 9 faz uma comparação entre o que foi projetado e o que foi verificado no 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) para Resende Costa entre os anos de 

2005 a 2021. O IDEB foi criado em 2007 e avalia,￼Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep￼2024) dados sobre aprovação escolar, que são obtidos 

pelo Censo Escolar (medidos anualmente) e as médias de desempenho no Sistema de Avaliação 

da Educação Básica – Saeb (avaliações aplicadas no 5º e 9º ano do Ensino Fundamental e no 

3º ano do Ensino Médio). Ele varia de 0 a 10 e quanto mais próximo de 10, melhor (Fundação 

Maria Cecília Souto Vidigal, 2024; Brasil7, 2024). 

É possível notar, de acordo com o gráfico 9, que até 2015 a evolução da educação estava 

dentro do índice, ou até mesmo, como aconteceu em 2011 superou as expectativas, mas a partir 

de 2017 a qualidade do ensino caiu e não conseguiu acompanhar o que foi projetado até o último 

ano divulgado. Entretanto é necessário frisar que em 2019 houve uma melhoria significativa 

desses números que parece ter sido prejudicada com o início da pandemia de Covid-19 em 

2020, o que se refletiu no valor apurado em 2021. 
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Gráfico 9: Evolução do IDEB em Resende Costa – 2005 a 2021 

 
Fonte: Brasil7 (2024). 

 

É essencial que esses indicadores sejam acompanhados ao longo dos próximos anos 

para verificar se a IG conquistada em 2021 contribuirá para alavancar positivamente a atividade 

econômica em Resende Costa. Apesar de poucos anos de IG, aparentemente alguns indicadores 

se apresentaram mais positivos depois da IG. Não se pode afirmar que a IG já tenha determinado 

esse comportamento, principalmente porque o período ainda é muito curto, mas já pode ser um 

indício que poderá ser confirmado ao longo dos próximos anos, a depender da gestão da IG. 

 

4.2 Proposta de indicadores com base em dados primários para avaliar a IG estudada 

 

Serão apresentados indicadores que deverão ser levantados por instrumentos 

metodológicos que apuram dados primários. O intuito é fazer a junção desse conjunto de dados 

oficiais das três esferas de governo e a partir de então, ter uma informação mais fidedigna da 

realidade do local estudado.  

Para complementar e avaliar o desempenho de uma marca coletiva ou IG de uma cidade 

ou região, são necessários, além dos indicadores oficiais, informações adicionais, que podem 

ser obtidas através de organismos que fazem levantamento de dados primários. Como sugestão 

de um formulário de perguntas é indicado a tese de Silva (2010).  

Também com o objetivo de potencializar a IG na região, o trabalho executado pelo 

Sebrae-MG proporcionou o emprego de algo que foi além da teoria encontrada na literatura que 

trata de IG. Os artesãos/comerciantes puderam compreender as particularidades que envolvem 

o assunto, entre eles, o trabalho em equipe, a troca de opiniões, o debate, em especial o fazer 

um Caderno de Especificações Técnicas (CET) com suas particularidades.  
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Nessa sequência, verificou-se o funcionamento do CET com prováveis 

correções/adaptações, a discussão de ideias em torno de um objetivo comum, o aceite de opinião 

para se chegar a um consenso. Essas foram algumas das situações que os artesãos trabalharam 

durante o período de atuação da Agente Local de Inovação (ALI) em Resende Costa e que 

podem fomentar a IG no território, pois trabalha na sua essência o associativismo como uma 

ferramenta de transformação e união. 

O que pode dificultar o sucesso da IG em Resende Costa está relacionado à própria 

execução da IG, visto que foi observado que ainda há necessidade de uma maior articulação 

dos artesãos em torno da promoção que envolve a IG. Essa constatação foi observada na reunião 

ocorrida no dia 23 de agosto de 2023, quando foram discutidas as modificações/alterações no 

CET. Nessa ocasião, os artesãos participantes comentaram que estavam muito temerosos com 

o que fazer daquele momento em diante. Ouviram-se perguntas tais como: “quais os caminhos 

seguir dali para frente? será que vamos conseguir fazer a coisa certa? será que esse novo 

trabalho tem os alicerces para dar certo?”, entre outras perguntas. 

Mesmo nas conversas informais entre os artesãos foi confidenciado que, apesar de todo 

o trabalho feito pelo Sebrae-MG até aquele momento, eles não se sentiam à vontade nem sabiam 

a maneira correta para os próximos passos a serem seguidos. O sentimento comum e a frase 

mais repetida entre eles era que “o reconhecimento da IG caiu de paraquedas em nosso colo”. 

Também foi observado que não há uma liderança entre eles e a sensação é que um espera que 

o outro faça. Entre as frases ditas pode ser descrito “Eu não tenho tempo para fazer isso, pois 

tenho um compromisso, será que teria outra pessoa que poderia fazer”, ou “eu não me sinto 

muito à vontade de fazer, pois tem gente mais habilitada no grupo que poderia fazer”. 

Nas observações desses encontros pode ser citada a reunião que ocorreu no dia 03 de 

fevereiro de 2023, em que foi discutida a colaboração que cada parceiro que atua na cidade 

poderia dar para a implementação efetiva e promoção da IG no território. A maioria dos 

colaboradores ainda não estava familiarizada com o tema da Indicação Geográfica ou com o 

estágio atual da IG de Resende Costa. Comentários como “o que estamos fazendo aqui” ou 

“não tenho a menor ideia do que é essa IG” dito pelos participantes da reunião puderam ser 

ouvidos. Na ocasião eles lograram compreender o ambiente em que estavam inseridos, também 

foi possível realizar um intercâmbio de informações sobre o nível de apoio que cada parceiro 

poderia dar à IG e também ocorreu uma troca de contatos entre os participantes da reunião.  

Na reunião no dia 08 de fevereiro de 2023, em que foi convidado um consultor do 

Sebrae-MG que atua na promoção de IGs em outros lugares para que pudesse repassar aos 
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artesãos locais suas experiências e conhecimentos acerca do assunto, também houve a 

participação dos idealizadores do projeto “Semana Criativa de Tiradentes”.  

Nesta ocasião, o consultor do Sebrae-MG explanou sobre sua experiência nos trabalhos 

em que já participou, sobretudo a importância de desenvolver produtos com identidade e sobre 

o selo de Indicação de Procedência para o artesanato de Resende Costa. Os idealizadores da 

“Semana Criativa de Tiradentes” conversaram sobre o desenvolvimento de produtos inovadores 

a partir de técnicas tradicionais e como esses produtos exclusivos e com identidade estão cada 

vez mais em alta no mercado e sendo buscados por um público diferenciado. Foram 

exemplificadas situações nos dois casos que, se bem trabalhadas, podem se converter em 

modelos de sucesso, os quais terão os artesãos ou mesmo a cidade como principal beneficiada. 

Quanto à gestão do selo, o sucesso envolve dedicação, compromisso e confiança de que cada 

um pode colaborar de forma diferente, alguns ajudar mais, outros menos, mas a certeza de que 

o trabalho a ser desenvolvido será feito de forma coletiva.   

Na reunião no dia 08 de junho de 2023, em que foi feito o lançamento do selo a ser 

usado nas peças de tear do artesanato de Resende Costa, houve a roda de conversa “Indicação 

Geográfica de Resende Costa: perspectivas para o artesanato e turismo”. Foi um momento 

festivo e de muita euforia, visto que os artesãos de agora em diante estariam em condições de 

usar o selo em suas peças e a trabalhar em sua divulgação com vistas a ter o retorno esperado 

por eles. Foi dito que daquele momento em diante os artesãos teriam todas as condições para 

trabalhar a IG e a consciência de que o artesanato e o turismo podem caminhar juntos e se 

beneficiar mutuamente.  

Na reunião do dia 24 de julho de 2023 foi apresentado a primeira versão do CET e dado 

posse aos artesãos que fazem parte do Conselho Regulador da IG. A ocasião foi um momento 

único em que os artesãos puderam trabalhar os desafios de adaptar um regulamento às suas 

especificidades. Foi uma oportunidade de unir a teoria à prática. Como resultado do encontro, 

os artesãos com o CET em mãos discutiram maneiras de aumentar o número de usuários do 

selo, sendo uma dessas maneiras a maior publicidade e benefícios desse selo para a cidade, 

assim como ficou decidido um novo encontro um mês depois para avaliar o resultado dessas 

políticas. 

 A última reunião, no dia 11 de agosto de 2023, em que foi encerrado o programa através 

do “Workshop IG de Resende Costa”, contou com a apresentação de uma síntese de todas as 

etapas percorridas e foi firmado um compromisso com a Rede de Apoio ao Desenvolvimento 

da IG. A percepção foi de que uma das principais dificuldades encontradas em relação à 

governança seria promover a sensibilização e engajamento dos lojistas que fazem parte da 
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cadeia do artesanato apenas com a comercialização das peças. Segundo explanações de artesãos 

e outros participantes do grupo de trabalho, esses empreendedores têm receio de comercializar 

produtos com selo, onde estão as informações do artesão, e perder os clientes que passarão a 

comprar direto do produtor. 

Também foi possível destacar que o Conselho Regulador e a governança em geral ainda 

precisarão de suporte técnico e apoio das entidades parceiras para o aprimoramento dos 

processos de controle e consolidação da IG no mercado. 

Percebeu-se, através dos contatos com os artesãos envolvidos com a IG, por relatos entre 

eles nas reuniões formais ou em momentos de descontração, em especial no encontro que 

ocorreu com os artesãos no dia 23 de agosto de 2023 entre os responsáveis pela condução e 

fiscalização do CET, que após o fim do trabalho desenvolvido pelo Sebrae-MG, o período será 

conturbado e de nervosismo, visto que segundo eles, há muita coisa a ser feita e não sabem 

como fazer. Ao mesmo tempo é compreensível entre eles que para alcançar o sucesso vai 

precisar de tempo e dedicação. 

E nesse caminho, segundo as pessoas que fazem parte da rede de apoio formada para 

amparar o desenvolvimento da IG, se for necessária ajuda para desenvolver ações que visem 

fortalecer a IG, elas estão à disposição para apoiar. Para isso basta que sejam solicitadas pelos 

responsáveis.  

Percebe-se então que essa rede de apoio será fundamental nessa empreitada para 

alcançar o sucesso. São parceiros que desde os primeiros encontros com os artesãos ofereceram 

ajuda na promoção e no desenvolvimento de iniciativas para alavancar a IG neste território. 

Entre essa ajuda podem ser citados cursos, palestras, ajuda financeira mediante projetos, 

conhecimento acadêmico, técnico, entre outros. 

Outro dado que merece destaque é que houve uma mudança substancial no mercado de 

trabalho, inclusive no território da IG. A própria essência do trabalho do artesão hoje é diferente, 

pois aquela pessoa/artesão que entendia de toda sequência da confecção de uma peça tornou-se 

indiferente na atual cadeia de produção, pois, no passado, para ser artesão, a pessoa tinha de ter 

o domínio de todo o processo, saber cada etapa, agora não há mais necessidade. Hoje na 

confecção de uma peça, as etapas foram seccionadas e o sentimento de pertencimento deixou 

de existir, o que faz com que o artesão não sinta que é parte integrante do processo. Nessa nova 

modalidade, não há necessidade de conhecer todo o procedimento e sim uma etapa da produção, 

conforme Souza (2018) e Soares Júnior (2022). 

De acordo com Soares Júnior (2022), a terceirização tornou-se um quesito 

imprescindível e praticamente obrigatório para todo comerciante/artesão. Esse movimento 
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colaborou sobremaneira para a precarização dessa atividade, assim como trouxe uma alta taxa 

de informalidade desse setor na economia de Resende Costa, o que reduz muito o número de 

pessoas com carteira de trabalho assinada. Outro ponto, segundo o autor, é que as duas 

associações que existem na cidade e que são voltadas para os artesãos não exercem um papel 

de suporte e ajuda para os artesãos, faltando a elas um trabalho mais ativo e voltado para atender 

as necessidades dos artesãos. 

A partir de observações feitas nas reuniões e nos encontros que ocorreram na pesquisa 

de campo, são sugeridos indicadores que, junto com os que foram propostos por Silva (2010) 

mais os indicadores oficiais, ajudarão a compor os indicadores socioeconômicos necessários 

para avaliar uma IG. 

 

4.3 Indicadores selecionados para análise da IG estudada 

 

1 – Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), ou ISS. Neste item é 

contabilizada a arrecadação que a prefeitura municipal teve no período com esse imposto. 

 

Quadro 1: Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) ou ISS - em mil reais R$ 

Valor arrecadado via ISS 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

2 – Simples Nacional. Neste item é apresentado o valor que a prefeitura municipal 

arrecadou com esse imposto no período.  

 

Quadro 2: Simples Nacional - em mil reais R$ 

Valor arrecadado via Simples Nacional 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

3 – Saldo em relação ao número de admitidos e desligados no mercado de trabalho 

formal em Resende Costa. Neste item é visualizado o saldo de empregos formais que foram 

apurados pelo Caged/MTE no município, em consideração ao período analisado. 
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Quadro 3: Saldo em relação ao número de admitidos e desligados no mercado de trabalho em Resende Costa 

Saldo em relação ao número de admitidos 

e desligados 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

4 – Número de contribuintes ativos por atividade econômica via Cadastro Nacional de 

Atividade Econômica (CNAE). Neste caso, é apresentado o número total de contribuintes ativos 

cadastrados na prefeitura municipal e discriminados via cadastro no CNAE. Esse cadastro 

representa todas as atividades formais que existem no município. No caso específico de 

Resende Costa, fazem parte 430 atividades diferentes que representam a economia formal da 

cidade. São mais de 2.488 contribuintes diferentes. 

 

Quadro 4: Número de contribuintes ativos por atividade econômica via CNAE em Resende Costa 

Número de contribuintes ativos - CNAE 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

5 – Número total de estabelecimentos ativos voltados ao artesanato. Neste quadro o 

indicador mostra a quantidade de artesãos que têm na tecelagem a sua fonte de renda e peça 

motriz para o comercio da cidade. A variação positiva na sua quantidade é mais um elemento 

para corroborar a análise de que essa atividade pode ser atrativa e mostrar sua relevância para 

a economia da cidade. Através do número do CNAE, o qual mostra a atividade em que o 

comerciante está cadastrado, é verificado pela descrição dessas atividades se elas são voltadas 

para o artesanato, no caso específico, as que envolvem o artesanato de tecelagem em Resende 

Costa. 

Quadro 5: Número total de estabelecimentos ativos voltados ao artesanato em Resende Costa 

Número total de estabelecimentos ativos 

voltados ao artesanato 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  
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6 – Mortalidade Infantil em Resende Costa: óbitos por mil nascidos vivos. Este quadro 

representa uma taxa calculada com base no número de crianças nascidas vivas que morreram 

com menos de um ano de idade para cada mil crianças nascidas vivas. Este indicador foi 

escolhido para avaliar o impacto social resultante da IG na cidade.  

 

Quadro 6: Mortalidade Infantil em Resende Costa - óbitos por mil nascidos vivos. 
Quadro 6 - Mortalidade Infantil em Resende Costa – Óbitos por mil nascidos vivos 

Mortalidade Infantil em Resende Costa 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

7 – Evolução do IDEB em Resende Costa. Este quadro mostra o valor apurado em 

Resende Costa para o IDEB durante o período selecionado. Assim como o anterior, este 

indicador também foi escolhido para avaliar o impacto social resultante da IG na cidade. 

 

Quadro 7: Evolução do IDEB em Resende Costa 

Quadro 7 - Valor do IDEB apurado em Resende Costa 

Ideb apurado em Resende Costa 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

8 – Infraestrutura dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. Este indicador 

procura mostrar como é a infraestrutura dos domicílios visitados. A frequência ao longo dos 

anos refere-se aos números que serão levantados durante o período mencionado.  

 

Quadro 8: Infraestrutura dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. 

Infraestrutura dos 

domicílios 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Rede de água potável           

Rede de esgoto           

Rede de energia elétrica           

Fossa séptica           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

9 – Função dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. Este item representa a 

função que os domicílios exercem na produção de peças para o mercado da tecelagem. 
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Quadro 9: Função dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. 

Função dos domicílios 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Produtor de peças           

Fornecedor de novelos de retalho           

Fornecedor de novelos e produtor de 

peças           

Comerciante e produtor de peças           

Fornecedor de novelos de fio           

Acabamento           

Outros           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

10 – Tempo de envolvimento na produção e sua frequência ao longo dos anos. Este item 

representa o tempo em anos que o artesão trabalha com a tecelagem. 

 

Quadro 10: Tempo de envolvimento na produção e sua frequência ao longo dos anos. 

Tempo de envolvimento na produção 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Menos de 5 anos           

Entre 5 e 10 anos           

Entre 10 e 20 anos           

Mais de 20 anos           

Não responderam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

11 – Motivação para ingressar na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos 

anos. Este item trabalha os motivos que levaram o artesão a escolher este ofício. 

 

Quadro 11: Motivação para ingressar na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Motivação para entrar na atividade 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Completar a renda           

Falta de opção de trabalho           

Tradição familiar           

Realização pessoal           

Sugestão de amigos           

Fácil aprendizado e ocupação de tempo 

ocioso           

Tradição familiar e completar a renda           

Completar a renda e falta de opção de 

trabalho           



64 

 

 

Não responderam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

12 – Status da renda e sua frequência ao longo dos anos. Este item representa a 

importância que esta atividade representa para a família. 

 

Quadro 12: Status da renda e sua frequência ao longo dos anos. 

Status da renda 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Principal           

Secundária           

Sazonal           

Não responderam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

13 – Comportamento do faturamento em relação ao período anterior e sua frequência ao 

longo dos anos. Neste item verifica-se o comportamento do faturamento do produtor em relação 

ao ano anterior.  

 

Quadro 13: Comportamento do faturamento e sua frequência ao longo dos anos. 

Comportamento do faturamento 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Faturamento (aumentou/diminuiu)            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

14 – Faixas de remuneração dos trabalhadores domiciliares, em salários mínimos, e sua 

frequência ao longo dos anos. Neste item investiga-se o valor pago aos trabalhadores em relação 

ao salário mínimo vigente.  

 

Quadro 14: Faixas de remuneração dos trabalhadores domiciliares, em salários mínimos, e sua frequência ao 

longo dos anos. 

Faixa de remuneração dos trabalhadores 

domiciliares (SM) 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Até ½            

De ½ a 1            

De 1,5 a 3,5            

De 3,5 a 5            

Acima de 5            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 
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15 – Percepção sobre o volume de produção domiciliar e sua frequência ao longo dos 

anos. Neste item é analisada a percepção dos entrevistados em relação à produção domiciliar 

que aconteceu nos últimos cinco anos. 

 

Quadro 15: Percepção sobre o volume de produção domiciliar e sua frequência ao longo dos anos. 

Percepção sobre o volume de produção 

domiciliar 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Crescimento           

Redução           

Manutenção           

Não responderam           

Não sabiam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

16 – Peças produzidas em ordem alfabética, por quantidade e sua frequência ao longo 

dos anos. Neste item, são contabilizadas a quantidade de peças produzidas pelos domicílios 

durante o mês, seja prestando o serviço de tecer ou na comercialização dos produtos. 

 

Quadro 16: Peças produzidas em ordem alfabética, por quantidade e sua frequência ao longo dos anos. 

Peças produzidas em ordem alfabética 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Bolsas            

Cachecol            

Caminho de mesa           

Colcha           

Cortinas           

Fronhas           

Guardanapos           

Jogo Americano           

Jogo de passadeira           

Mini tapetinho           

Passadeira           

Tapetão           

Tapete           

Tapetinho           

Toalha           

Xale para sofá           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 
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17 – Funções exercidas pelo estabelecimento na tecelagem tradicional e sua frequência 

ao longo dos anos. Neste item, os estabelecimentos são listados quanto às funções que exercem 

na produção da tecelagem tradicional. 

 

Quadro 17: Funções exercidas pelo estabelecimento na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Funções exercidas pelo estabelecimento 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Produção e comércio de peças            

Comércio de peças            

Fornecimento de insumos, produção e 

comércio de peças            

Fornecimento de insumos            

Fornecimento de insumos e comércio de 

peças            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

18 – Tempo de funcionamento do estabelecimento comercial e sua frequência ao longo 

dos anos. Neste item é investigado o tempo em que o estabelecimento comercial funciona em 

anos. 

 

Quadro 18: Tempo de funcionamento do estabelecimento comercial e sua frequência ao longo dos anos. 

Tempo de funcionamento do 

estabelecimento comercial 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Menos de 5            

De 5 a 10            

De 10 a 20            

Mais de 20            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

19 – Problemas com o comércio e sua frequência ao longo dos anos. Neste item são 

enumerados os principais problemas que os comerciantes enfrentam diariamente. 

 

Quadro 19: Problemas com o comércio e sua frequência ao longo dos anos. 

Problemas com o comércio 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Excesso de concorrentes            

Falta de trabalhadores            

Baixa remuneração            

Falta de retalhos            
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Inadimplência de clientes            

Poucos clientes            

Falta de novos produtos            

Excesso de trabalho            

Concorrência de produtos industrializados            

Dificuldade em atender à demanda            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

20 – Destino da comercialização dos estabelecimentos e sua frequência ao longo dos 

anos. Neste item, trata-se dos mercados consumidores dos produtos da tecelagem tradicional. 

 

Quadro 20: Destino da comercialização dos estabelecimentos e sua frequência ao longo dos anos. 

Destino da comercialização 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Lojistas de outros estados            

Turistas que frequentam a loja            

Lojistas de outros municípios de Minas 

Gerais            

Lojistas de Resende Costa (MG)            

Lojistas de outros municípios de Minas 

Gerais e de outros estados            

Turistas que frequentam a loja, para lojistas 

de outros municípios e estados            

Vendedores ambulantes            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

21 – Diferencial perante os estabelecimentos comerciais concorrentes e sua frequência 

ao longo dos anos. Neste item, é levantado a opinião dos proprietários sobre o diferencial dos 

seus produtos em comparação ao que é oferecido pelos seus concorrentes. 

 

Quadro 21: Diferencial perante os estabelecimentos comerciais concorrentes e sua frequência ao longo dos anos. 

Diferencial perante os concorrentes 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Qualidade dos produtos            

Preço dos produtos            

Atendimento dos compradores            

Originalidade dos produtos            

Origem da família de quem fornece            

Vendas a atacado            



68 

 

 

Produtos exclusivos            

Variedade de produtos            

Não sabem            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

22 – Aspectos melhorados na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Neste item, são enumerados os aspectos que podem ser melhorados na tecelagem tradicional. 

 

Quadro 22: Aspectos melhorados na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Aspectos a serem melhorados 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Criação de novas peças e serviços            

Remuneração            

Materiais utilizados            

Qualidade dos produtos            

Cumprimento do prazo de fornecimento            

Outro            

Não responderam            

Não sabem            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

23 – Número de artesãos filiados à associação. Neste item é feito um acompanhamento 

do número de artesãos que são filiados à associação, com esse levantamento sendo analisado 

através da média do número de filiados apurados no período de um ano.  

 
Quadro 23: Número de artesãos filiados à associação e sua frequência ao longo dos anos. 

Número de artesãos filiados à associação  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

24 – Número de artesãos presentes na governança da IG. Este item refere-se ao número 

de artesãos que fazem parte da governança que envolve o dia a dia da IG. Presume-se que o 

trabalho que envolve as atividades em torno da IG deve ser acompanhado pelo maior número 

de artesãos que integram a IG, face também aos desafios que envolvem seu funcionamento. 

 

Quadro 24: Número de artesãos presentes na governança da IG e sua frequência ao longo dos anos 

Número de artesãos presentes na 

governança da IG 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

25 – Número de filiados que adotaram o selo de IG em suas peças. Este item representa 

o quantitativo de artesãos filiados que adotaram os selos de IG nas peças de tear que vendem 

em seu comércio. Neste caso, o interesse no uso do selo pode ser visto como uma demonstração 

do maior sucesso da IG na cidade. 

 

Quadro 25: Número de filiados que adotaram o selo de IG em suas peças e sua frequência ao longo dos anos. 

Número de filiados que adotaram o selo de 

IG em suas peças 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

26 – Valor gasto pelo órgão municipal para promoção do artesanato. São considerados, 

neste item, os valores que o órgão municipal investe na promoção do artesanato dentro e fora 

do município. Neste caso, o ente público torna-se um vetor primordial na divulgação da IG, 

tendo-se em mente que é um dos principais beneficiados. 

 

Quadro 26: Valor gasto pelo órgão municipal para promoção do artesanato e sua frequência ao longo dos anos 

Valor gasto pelo órgão municipal para 

promoção do artesanato  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

27 – Quantidade de selos emitidos pelo conselho regulador por ano. Neste item é feita 

a contabilização do número de selos de IG que os comerciantes usaram nas peças que foram 

comercializadas por eles no período de um ano. Este quesito é fundamental por permitir a 

contagem do volume de produtos que são vendidos com o selo.  

 

Quadro 27: Quantidade de selos emitidos pelo regulador e sua frequência ao longo dos anos 

Quantidade de selos emitidos pelo 

regulador  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

28 – Número de reuniões dos membros do Conselho Regulador. Este item apresenta o 

número total de encontros que os artesãos tiveram no período contabilizado de um ano. Neste 
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caso, a gestão da IG deve ser acompanhada, pois inúmeros desafios são apresentados aos 

gestores do selo assim como devem ser propostas medidas para solução. 

 

Quadro 28: Número de reuniões do Conselho regulador e sua frequência ao longo dos anos 

Número de reuniões do Conselho regulador  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

29 – Troca de membros gestores do Conselho Regulador. Este item representa o 

quantitativo de substituições de artesãos que houve no Conselho Regulador da IG no município. 

Neste caso, objetiva-se que seja um Conselho Regulador que tenha o menor número de trocas 

de membros, visto que as experiencias acumuladas são cruciais para melhor gestão da IG na 

cidade. 

 

Quadro 29: Número de trocas dos membros do Conselho Regulador e sua frequência ao longo dos anos 

Número de trocas dos membros do 

Conselho Regulador  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

30 – Número de treinamento dos artesãos. Neste item é apresentado o total de horas que 

os artesãos se dedicaram a fazer treinamentos. Deve-se atentar para o fato da relevância de 

haver treinamentos constantes a serem oferecidos por parte do conselho que cuida da gestão da 

IG, com o intuito de estar sempre preparado para os novos desafios que podem surgir no 

comércio.  

 

Quadro 30: Número de treinamento dos artesãos e sua frequência ao longo dos anos  

Número de horas de treinamento dos 

artesãos 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

31 – Número de artesãos comprometidos com o CET. Neste item é apresentado o 

número de artesãos que se preocupam em manter as características que garante a qualidade dos 

produtos que tem o selo de IG. Essas características são importantes dado que são os principais 

requisitos que permitem visualizar esses produtos. 
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Quadro 31: Número de artesãos comprometidos com o CET e sua frequência ao longo dos anos 

Número de artesãos comprometidos com o 

CET  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

32 – Percepção sobre a valorização dos produtos depois do selo de IG. Neste item é 

questionado aos artesãos se eles tiveram a percepção da valorização dos produtos vendidos logo 

após a adoção do selo em suas peças. Isso mostra a efetividade ou não das políticas adotadas 

para a valorizar os produtos com o selo de IG. 

 

Quadro 32: Percepção sobre a valorização dos produtos depois do selo de IG e sua frequência ao longo dos anos 

Percepção sobre a valorização dos produtos 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          

Ótimo           

Muito bom           

Bom           

Regular            

Ruim           
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho se propôs a apresentar um conjunto de indicadores, provenientes de fontes 

distintas, cujas informações consigam auxiliar o processo de avaliação dos impactos 

socioeconômicos antes e após o registro de indicação geográfica da cidade de Resende Costa. 

Considerando que a literatura que trata do tema é escassa quanto a informações de cunho 

socioeconômicos capazes de demonstrar os possíveis impactos trazidos pelas IGs, o desafio foi 

organizar esses indicadores obtidos de diferentes fontes e transformá-los em informações de 

apoio à análise e avaliações. 

E nesse contexto foi feito um levantamento no intuito de assinalar indicadores com 

informações relevantes e que estão disponíveis em fontes distintas como IBGE, 

CAGED/NOVO CAGED, SEBRAE, Prefeitura Municipal, Associações Locais e, ainda, junto 

à comunidade local, os quais serviram de base para a criação dos indicadores de desempenho.  

Concluiu-se com a apresentação de um conjunto de indicadores que procuraram retratar 

a situação socioeconômica de Resende Costa, assim como fizeram um recorte da realidade 

vivida por aquelas pessoas. Para uma melhor compreensão, foram divididos no texto em três 

momentos distintos.  

Assim sendo, num primeiro momento, foram apresentados um conjunto de 7 (sete) 

indicadores que estão disponíveis em sites oficiais e que, se acompanhados ao longo do tempo, 

poderão contribuir na análise do desenvolvimento socioeconômico da IG de Resende Costa. 

Esse acompanhamento visa mostrar através desses índices oficiais os impactos desse 

reconhecimento para a cidade.  

Na sequência foram expostos um conjunto de 14 (quatorze) indicadores que tiveram 

como base a tese de doutorado de Gustavo de Melo Silva (2010), que teve como palco a cidade 

de Resende Costa. Nela foi retratado à época o comércio da tecelagem e as condições de vida 

das pessoas que dependiam dessa atividade para o seu sustento e que estavam envolvidas de 

maneira direta ou indireta, assim como foram analisadas perspectivas para o futuro dessas 

pessoas.  

Por fim foram desenvolvidos um conjunto de 11 (onze) indicadores que foram propostos 

a partir de observações feitas no decorrer da pesquisa-ação que acompanhou o trabalho 

elaborado pela Agente Local de Inovação em Resende Costa entre agosto de 2022 e agosto de 

2023 e que foram considerados fundamentais por ser o resultado de um trabalho feito in loco e 

fruto da vivência diária por artesãos que tiveram que se adaptar à realidade encontrada no 

território trabalhado. 
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Concluiu por uma planilha com 32 (trinta e dois) indicadores que possibilita reunir 

informações de diferentes fontes, entre elas fontes oficiais e outras a serem levantadas entre os 

envolvidos na tecelagem e transformá-las em contribuições para apoiar o esforço de mensurar 

o impacto da IG. De posse dessas informações, elas poderão ser registradas no intuito de 

acompanhar a evolução da Indicação Geográfica, de modo a dar suporte às futuras avaliações 

que indicarão os possíveis impactos ocorridos na cidade.  

Considera-se que estes indicadores sejam acompanhados ao longo dos anos, pois visa-

se conhecer os efeitos que o reconhecimento do selo trouxe para o território, uma vez que poderá 

gerar procedimentos a serem desenvolvidos após verificações futuras, o que certamente levará 

a resultados mais benéficos e duradouros aos artesãos, consumidores e a toda comunidade. 

Assim sendo, espera-se que o poder público dessa maneira se torne um dos principais 

beneficiados por ter em suas mãos informações valiosas sobre aspectos específicos que 

envolvem neste caso uma das principais atividades do município assim como a influência que 

esta tem sobre as demais.  

Espera-se ainda contribuir na discussão em torno do uso das IGs para o fortalecimento 

socioeconômico dos territórios que se propuseram a adotar o selo. São políticas que devem 

fazer uso intensivo do associativismo no intuito de fortalecer essas comunidades cujos 

beneficiários são eles mesmos. Também há a compreensão de que estudos futuros são 

necessários para a verificação/adaptação desses indicadores, no intuito de adaptá-los para uma 

necessidade especifica.  

Diante do exposto, mesmo que o reconhecimento do selo tenha ocorrido em plena 

pandemia de Covid-19, e a cidade à época tenha, assim como o Brasil e o mundo, sido 

impactada pela redução na atividade econômica, presume-se que seja uma contribuição para 

fortalecer uma atividade vital para toda a comunidade resendecostense, por meio do 

acompanhamento desses indicadores, com consequente avaliação pelos interessados.   
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APÊNDICE 1 – MATRIZ FOFA (SWOT) 
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MATRIZ FOFA (SWOT) 

 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 

1. Conhecer a realidade econômica antes e depois 

do registro da IG. 

2. Tema que permite identificar oportunidades 

futuras de negócios.  

3. Resultados que podem gerar conhecimento 

para futuros debates acadêmicos. 

4. Tema que desperta interesse dos atores 

envolvidos. 

FRAQUEZAS: 

1. Falta de indicadores para comparação. 

2. Limitação orçamentária da Associação. 

3. Desconfiança por parte dos informantes.  

4. Resistência no levantamento de informações junto ao 

público alvo. 

 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 

1. O conhecimento adquirido pode servir de base 

para compreender a viabilidade econômica ou 

não de futuros registro de IG. 

2. Identificar os impactos econômicos e sociais 

proporcionada pelo registro de IG de Resende 

Costa. 

3. Banco de dados que pode ser adequado para 

medir a viabilidade econômica de outras IGs. 

AMEAÇAS: 

1. Dados obtido podem não corresponder a verdade.  

2. Interferências que podem manipular a realidade. 
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CANVAS 

 

Parcerias Chave: 

1. IBGE. 

2. Caged/Novo 

Caged. 

3. Presidente e Vice-

Presidente da 

ASSETURC. 

4. Prefeito 

municipal. 

5. Secretário de 

Cultura, Turismo 

e Artesanato, 

Representantes 

da Câmara 

municipal de 

Vereadores. 

6. Artesãos. 

Atividades Chave: 

1. Criação de um 

banco de dados. 

2. Impactos 

econômicos e 

sociais. 

Propostas de Valor: 

1. Comprovar o 

aumento da renda 

da cidade. 

2. Melhoria nos 

índices de 

trabalho do 

município. 

Relacionamento: 

1. 1. Contato direto e 

indireto com os 

parceiros. 

Segmentos de Clientes: 

1. Associações. 

2. Pessoas físicas. 

 

Recursos Chave: 

1. Pesquisador 

2. Orientador 

3. Coorientador 

Canais: 

1. Telefone 

2. WhatsApp  

3. E-mail 

Estrutura de Custos: 

1. Viagens do pesquisador. 

Fontes de Receita: 

1. Aumento do turismo, da ocupação da rede hoteleira, 

alimentação, entre outros.  
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APENDICE 3 – RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



89 

 

 

  RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO 

 
 
 

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS PELO 
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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo a estruturação de um conjunto de indicadores que possam 

contribuir na análise do desenvolvimento socioeconômico de um território antes e após a 

Indicação Geográfica – IG, provenientes de fontes distintas, como IBGE, CAGED/NOVO 

CAGED, SEBRAE, Prefeitura Municipal, Associações Locais e, ainda, junto à comunidade 

local, de modo a servir de base para avaliação futura dessas indicações geográficas. Com esta 

perspectiva e face ao crescente número de registros de IGs no Brasil, a busca pelo 

reconhecimento por meio da obtenção do selo de IG tornou-se uma ferramenta na promoção do 

desenvolvimento econômico e social que, a partir de um local, se estende às demais localidades 

vizinhas e a outras atividades de uma região. Visa-se, desta maneira, alavancar e impulsionar 

atividades em pequenas cidades e/ou desenvolver produtos com a finalidade de aumentar a 

produção ou fortalecer um mercado cada vez mais competitivo. Nesse intuito, foi feita uma 

pesquisa qualitativa de natureza aplicada e um estudo de caso referente à IG de Resende Costa, 

a qual teve o selo de IG reconhecida pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI 

em 2021, por isso, ainda é possível ter acesso a informações relevantes antes do ano de 

implantação da IG e depois. Como resultado do trabalho, obteve-se uma planilha com trinta e 

dois indicadores, a qual é apresentada e discutida ao longo do texto com informações que 

abordam questões de cunho socioeconômico da população resendecostense cujo intuito é 

verificar os possíveis impactos trazidos por essa IG para essa comunidade. 

 

 

Palavras-Chave: Indicação Geográfica. Resende Costa. Conjunto de Indicadores. 

Desenvolvimento Socioeconômico. 
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ABSTRACT 

 

The aim of this work is to structure a set of indicators that can contribute to the analysis of the 

socio-economic development of a territory before and after a Geographical Indication – GI, 

from different sources such as IBGE, CAGED/NOVO CAGED, SEBRAE, City Hall, Local 

Associations and the local community, in order to serve as a basis for future evaluation of these 

geographical indications. With this in mind and given the growing number of GI registrations 

in Brazil, the quest for recognition by obtaining the GI label has become a tool for promoting 

economic and social development which, from one location, extends to other neighboring lo-

cations and other activities in the region. The aim is to leverage and boost activities in small 

towns and/or develop products in order to increase production or strengthen an increasingly 

competitive market. To this end, a qualitative study of an applied nature and a case study were 

carried out on the GI of Resende Costa, which had its GI seal recognized by the National Insti-

tute of Industrial Property – INPI in 2021, so it is still possible to access relevant information 

from a period before the year of implementation of the GI, as well as after it. As a result of the 

work, a spreadsheet with thirty-two indicators was obtained, which is presented and discussed 

throughout the text with information that addresses socio-economic issues of the Resende Costa 

population in order to verify the possible impacts brought by this GI to this community. 

 

Keywords: Geographical Indication. Resende Costa. Set of Indicators. Socio-economic Devel-

opment. 
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1 – Breve contextualização 
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A obtenção do registro de Indicação Geográfica (IG), no Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (INPI), para uma localidade tornou-se uma ferramenta na promoção do 

desenvolvimento econômico, principalmente, em relação aos municípios menores, com 

predominância de aglomerados de pequenas e microempresas que, a partir de um local, se 

estende às demais localidades vizinhas e a outras atividades de uma região. Essa promoção é 

baseada nas habilidades e know how particulares de determinada comunidade (Marie-Vivien, 

2020) levando em consideração o passado, a cultura, as relações exercidas entre as famílias e 

as empresas (Reis, 2017).  

Os impactos que as IGs exercem no cenário socioeconômico desses espaços têm dividido 

a opinião de estudiosos de diversas áreas do conhecimento, com base em seus achados. Autores 

como Crescenzi et al., (2021), Facirolli Sobrinho; Guedes; Castro (2021), Mendonça; Procópio; 

Correa, (2019), Vieira (2019), Artêncio; Giraldi; Galina (2019) e Campos (2018) afirmam que 

a IG pode alcançar potencial de desenvolvimento local. Para esse grupo, a IG, ao conferir 

notoriedade à região, valoriza o local, atrai turistas, e aumenta o fluxo de produtos para fora, 

fortalecendo as empresas e, como consequência, contribui para: a) o aumento do número de 

empregos, geração e circulação de renda; b) a redução do fluxo migratório de pessoas que 

buscam oportunidades ocupacionais nos grandes centros urbanos; c) o surgimento de novos 

negócios complementares, como fornecedores de materiais, máquinas e equipamentos, hotéis, 

restaurantes, lazer, dentre outros e; d) o aumento da arrecadação tributária local, possibilitando 

melhoria de prestação de serviços do poder público municipal. 

Já para autores como Shafi (2022), Fracarolli (2021), Marie-Vivien (2020), Hora (2019) e 

Melo (2019), a IG por si só não é capaz de promover toda essa transformação no território. Para 

eles, as melhorias exigidas na qualidade dos produtos têm levado à exclusão de muitos que 

iniciaram o processo, e as frustrações de expectativas financeiras individuais criadas têm 

provocado a saída de boa parte de produtores das IGs. Em alguns casos, questiona-se até mesmo 

se existem contribuições da IG nessas localidades.  

No geral, tais pesquisas foram realizadas por meio de estudos de casos específicos e suas 

conclusões partem de respostas obtidas nos locais estudados. Esses casos, assim como a 

literatura que trata do tema, não apresentam informações de cunho socioeconômicos capazes 

de demonstrar os possíveis impactos trazidos pelas IGs, ou seja, não há um estudo comparando 

o antes e depois da implementação de uma determinada IG (Vandecandelaere et al., 2021). Tal 

dificuldade é compreensível, uma vez que as pesquisas são realizadas em IGs em 

funcionamento há vários anos, dificultando organizar e obter dados anteriores à indicação. 
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Dessa forma, as metodologias de avaliação de impacto carecem de base de dados para 

a criação de indicadores. Muitos desses dados podem ser obtidos em fontes esparsas, criadas 

para atender outras finalidades, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e documentos de registros de arrecadação tributária 

e de negócios instalados nos municípios em determinado período de tempo. Outros dados, por 

serem mais específicos da realidade local, devem ser criados, armazenados e organizados para 

serem transformados em indicadores. Assim, o desafio é organizar dados obtidos de diferentes 

fontes e transformá-los em indicadores de apoio às análises e avaliações. 

Ademais, a questão de pesquisa que norteará este estudo é: como estruturar um conjunto 

de indicadores que possam contribuir na análise do desenvolvimento econômico e social de um 

território antes e após a IG, provenientes de fontes distintas, de modo a servir de base para 

avaliação futura dessas indicações geográficas? 

Como coletar dados e informações antes da IG pode enfrentar dificuldades em virtude 

de seu tempo de vida e capacidade de serem armazenados ao longo dos anos, optar por realizar 

o trabalho em uma IG mais recente se torna mais factível, como é o caso de Resende Costa - 

MG, que conseguiu o reconhecimento do selo de IG no mês de agosto de 2021(Brasil8, 2021) 

e, desde então, tem sido acompanhada por estudiosos e pela comunidade local. 

 

2 – Resultados da pesquisa: apresentação dos Indicadores 

1 – Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), ou ISS. Neste item é 

contabilizada a arrecadação que a prefeitura municipal teve no período com esse imposto. 

 

Quadro 1: Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) ou ISS - em mil reais R$ 

Valor arrecadado via ISS 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

2 – Simples Nacional. Neste item é apresentado o valor que a prefeitura municipal 

arrecadou com esse imposto no período.  

 

Quadro 2: Simples Nacional - em mil reais R$ 
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Valor arrecadado via Simples Nacional 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

3 – Saldo em relação ao número de admitidos e desligados no mercado de trabalho 

formal em Resende Costa. Neste item é visualizado o saldo de empregos formais que foram 

apurados pelo Caged/MTE no município, em consideração ao período analisado. 

 

Quadro 3: Saldo em relação ao número de admitidos e desligados no mercado de trabalho em Resende Costa 

Saldo em relação ao número de admitidos 

e desligados 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

4 – Número de contribuintes ativos por atividade econômica via Cadastro Nacional de 

Atividade Econômica (CNAE). Neste caso, é apresentado o número total de contribuintes ativos 

cadastrados na prefeitura municipal e discriminados via cadastro no CNAE. Esse cadastro 

representa todas as atividades formais que existem no município. No caso específico de 

Resende Costa, fazem parte 430 atividades diferentes que representam a economia formal da 

cidade. São mais de 2.488 contribuintes diferentes. 

 

Quadro 4: Número de contribuintes ativos por atividade econômica via CNAE em Resende Costa 

Número de contribuintes ativos - CNAE 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

5 – Número total de estabelecimentos ativos voltados ao artesanato. Neste quadro o 

indicador mostra a quantidade de artesãos que têm na tecelagem a sua fonte de renda e peça 

motriz para o comercio da cidade. A variação positiva na sua quantidade é mais um elemento 

para corroborar a análise de que essa atividade pode ser atrativa e mostrar sua relevância para 

a economia da cidade. Através do número do CNAE, o qual mostra a atividade em que o 

comerciante está cadastrado, é verificado pela descrição dessas atividades se elas são voltadas 
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para o artesanato, no caso específico, as que envolvem o artesanato de tecelagem em Resende 

Costa. 

Quadro 5: Número total de estabelecimentos ativos voltados ao artesanato em Resende Costa 

Número total de estabelecimentos ativos 

voltados ao artesanato 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

6 – Mortalidade Infantil em Resende Costa: óbitos por mil nascidos vivos. Este quadro 

representa uma taxa calculada com base no número de crianças nascidas vivas que morreram 

com menos de um ano de idade para cada mil crianças nascidas vivas. Este indicador foi 

escolhido para avaliar o impacto social resultante da IG na cidade.  

 

Quadro 6: Mortalidade Infantil em Resende Costa - óbitos por mil nascidos vivos. 
Quadro 6 - Mortalidade Infantil em Resende Costa – Óbitos por mil nascidos vivos 

Mortalidade Infantil em Resende Costa 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

7 – Evolução do IDEB em Resende Costa. Este quadro mostra o valor apurado em 

Resende Costa para o IDEB durante o período selecionado. Assim como o anterior, este 

indicador também foi escolhido para avaliar o impacto social resultante da IG na cidade. 

 

Quadro 7: Evolução do IDEB em Resende Costa 

Quadro 7 - Valor do IDEB apurado em Resende Costa 

Ideb apurado em Resende Costa 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

8 – Infraestrutura dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. Este indicador 

procura mostrar como é a infraestrutura dos domicílios visitados. A frequência ao longo dos 

anos refere-se aos números que serão levantados durante o período mencionado.  

 

Quadro 8: Infraestrutura dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. 

Frequência ao longo dos anos 
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Infraestrutura dos 

domicílios 2024 2025 2026 2027 2028 

Rede de água potável           

Rede de esgoto           

Rede de energia elétrica           

Fossa séptica           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

9 – Função dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. Este item representa a 

função que os domicílios exercem na produção de peças para o mercado da tecelagem. 

 

Quadro 9: Função dos domicílios e sua frequência ao longo dos anos. 

Função dos domicílios 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Produtor de peças           

Fornecedor de novelos de retalho           

Fornecedor de novelos e produtor de 

peças           

Comerciante e produtor de peças           

Fornecedor de novelos de fio           

Acabamento           

Outros           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

10 – Tempo de envolvimento na produção e sua frequência ao longo dos anos. Este item 

representa o tempo em anos que o artesão trabalha com a tecelagem. 

 

Quadro 10: Tempo de envolvimento na produção e sua frequência ao longo dos anos. 

Tempo de envolvimento na produção 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Menos de 5 anos           

Entre 5 e 10 anos           

Entre 10 e 20 anos           

Mais de 20 anos           

Não responderam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

11 – Motivação para ingressar na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos 

anos. Este item trabalha os motivos que levaram o artesão a escolher este ofício. 
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Quadro 11: Motivação para ingressar na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Motivação para entrar na atividade 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Completar a renda           

Falta de opção de trabalho           

Tradição familiar           

Realização pessoal           

Sugestão de amigos           

Fácil aprendizado e ocupação de tempo 

ocioso           

Tradição familiar e completar a renda           

Completar a renda e falta de opção de 

trabalho           

Não responderam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

12 – Status da renda e sua frequência ao longo dos anos. Este item representa a 

importância que esta atividade representa para a família. 

 

Quadro 12: Status da renda e sua frequência ao longo dos anos. 

Status da renda 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Principal           

Secundária           

Sazonal           

Não responderam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

13 – Comportamento do faturamento em relação ao período anterior e sua frequência ao 

longo dos anos. Neste item verifica-se o comportamento do faturamento do produtor em relação 

ao ano anterior.  

 

Quadro 13: Comportamento do faturamento e sua frequência ao longo dos anos. 

Comportamento do faturamento 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Faturamento (aumentou/diminuiu)            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

14 – Faixas de remuneração dos trabalhadores domiciliares, em salários mínimos, e sua 

frequência ao longo dos anos. Neste item investiga-se o valor pago aos trabalhadores em relação 

ao salário mínimo vigente.  
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Quadro 14: Faixas de remuneração dos trabalhadores domiciliares, em salários mínimos, e sua frequência ao 

longo dos anos. 

Faixa de remuneração dos trabalhadores 

domiciliares (SM) 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Até ½            

De ½ a 1            

De 1,5 a 3,5            

De 3,5 a 5            

Acima de 5            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

15 – Percepção sobre o volume de produção domiciliar e sua frequência ao longo dos 

anos. Neste item é analisada a percepção dos entrevistados em relação à produção domiciliar 

que aconteceu nos últimos cinco anos. 

 

Quadro 15: Percepção sobre o volume de produção domiciliar e sua frequência ao longo dos anos. 

Percepção sobre o volume de produção 

domiciliar 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Crescimento           

Redução           

Manutenção           

Não responderam           

Não sabiam           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

16 – Peças produzidas em ordem alfabética, por quantidade e sua frequência ao longo 

dos anos. Neste item, são contabilizadas a quantidade de peças produzidas pelos domicílios 

durante o mês, seja prestando o serviço de tecer ou na comercialização dos produtos. 

 

Quadro 16: Peças produzidas em ordem alfabética, por quantidade e sua frequência ao longo dos anos. 

Peças produzidas em ordem alfabética 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Bolsas            

Cachecol            

Caminho de mesa           

Colcha           

Cortinas           

Fronhas           

Guardanapos           
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Jogo Americano           

Jogo de passadeira           

Mini tapetinho           

Passadeira           

Tapetão           

Tapete           

Tapetinho           

Toalha           

Xale para sofá           
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

17 – Funções exercidas pelo estabelecimento na tecelagem tradicional e sua frequência 

ao longo dos anos. Neste item, os estabelecimentos são listados quanto às funções que exercem 

na produção da tecelagem tradicional. 

 

Quadro 17: Funções exercidas pelo estabelecimento na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Funções exercidas pelo estabelecimento 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Produção e comércio de peças            

Comércio de peças            

Fornecimento de insumos, produção e 

comércio de peças            

Fornecimento de insumos            

Fornecimento de insumos e comércio de 

peças            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

18 – Tempo de funcionamento do estabelecimento comercial e sua frequência ao longo 

dos anos. Neste item é investigado o tempo em que o estabelecimento comercial funciona em 

anos. 

 

Quadro 18: Tempo de funcionamento do estabelecimento comercial e sua frequência ao longo dos anos. 

Tempo de funcionamento do 

estabelecimento comercial 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Menos de 5            

De 5 a 10            

De 10 a 20            

Mais de 20            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 
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19 – Problemas com o comércio e sua frequência ao longo dos anos. Neste item são 

enumerados os principais problemas que os comerciantes enfrentam diariamente. 

 

Quadro 19: Problemas com o comércio e sua frequência ao longo dos anos. 

Problemas com o comércio 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Excesso de concorrentes            

Falta de trabalhadores            

Baixa remuneração            

Falta de retalhos            

Inadimplência de clientes            

Poucos clientes            

Falta de novos produtos            

Excesso de trabalho            

Concorrência de produtos industrializados            

Dificuldade em atender à demanda            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

20 – Destino da comercialização dos estabelecimentos e sua frequência ao longo dos 

anos. Neste item, trata-se dos mercados consumidores dos produtos da tecelagem tradicional. 

 

Quadro 20: Destino da comercialização dos estabelecimentos e sua frequência ao longo dos anos. 

Destino da comercialização 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Lojistas de outros estados            

Turistas que frequentam a loja            

Lojistas de outros municípios de Minas 

Gerais            

Lojistas de Resende Costa (MG)            

Lojistas de outros municípios de Minas 

Gerais e de outros estados            

Turistas que frequentam a loja, para lojistas 

de outros municípios e estados            

Vendedores ambulantes            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 
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21 – Diferencial perante os estabelecimentos comerciais concorrentes e sua frequência 

ao longo dos anos. Neste item, é levantado a opinião dos proprietários sobre o diferencial dos 

seus produtos em comparação ao que é oferecido pelos seus concorrentes. 

 

Quadro 21: Diferencial perante os estabelecimentos comerciais concorrentes e sua frequência ao longo dos anos. 

Diferencial perante os concorrentes 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Qualidade dos produtos            

Preço dos produtos            

Atendimento dos compradores            

Originalidade dos produtos            

Origem da família de quem fornece            

Vendas a atacado            

Produtos exclusivos            

Variedade de produtos            

Não sabem            

Não responderam            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

22 – Aspectos melhorados na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Neste item, são enumerados os aspectos que podem ser melhorados na tecelagem tradicional. 

 

Quadro 22: Aspectos melhorados na tecelagem tradicional e sua frequência ao longo dos anos. 

Aspectos a serem melhorados 
Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

Criação de novas peças e serviços            

Remuneração            

Materiais utilizados            

Qualidade dos produtos            

Cumprimento do prazo de fornecimento            

Outro            

Não responderam            

Não sabem            
Fonte: Elaborado pelo autor com base no trabalho de Silva (2010). 

 

23 – Número de artesãos filiados à associação. Neste item é feito um acompanhamento 

do número de artesãos que são filiados à associação, com esse levantamento sendo analisado 

através da média do número de filiados apurados no período de um ano.  

 
Quadro 23: Número de artesãos filiados à associação e sua frequência ao longo dos anos. 

Número de artesãos filiados à associação  Frequência ao longo dos anos 
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2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

24 – Número de artesãos presentes na governança da IG. Este item refere-se ao número 

de artesãos que fazem parte da governança que envolve o dia a dia da IG. Presume-se que o 

trabalho que envolve as atividades em torno da IG deve ser acompanhado pelo maior número 

de artesãos que integram a IG, face também aos desafios que envolvem seu funcionamento. 

 

Quadro 24: Número de artesãos presentes na governança da IG e sua frequência ao longo dos anos 

Número de artesãos presentes na 

governança da IG 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

25 – Número de filiados que adotaram o selo de IG em suas peças. Este item representa 

o quantitativo de artesãos filiados que adotaram os selos de IG nas peças de tear que vendem 

em seu comércio. Neste caso, o interesse no uso do selo pode ser visto como uma demonstração 

do maior sucesso da IG na cidade. 

 

Quadro 25: Número de filiados que adotaram o selo de IG em suas peças e sua frequência ao longo dos anos. 

Número de filiados que adotaram o selo de 

IG em suas peças 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

26 – Valor gasto pelo órgão municipal para promoção do artesanato. São considerados, 

neste item, os valores que o órgão municipal investe na promoção do artesanato dentro e fora 

do município. Neste caso, o ente público torna-se um vetor primordial na divulgação da IG, 

tendo-se em mente que é um dos principais beneficiados. 

 

Quadro 26: Valor gasto pelo órgão municipal para promoção do artesanato e sua frequência ao longo dos anos 

Valor gasto pelo órgão municipal para 

promoção do artesanato  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  
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27 – Quantidade de selos emitidos pelo conselho regulador por ano. Neste item é feita 

a contabilização do número de selos de IG que os comerciantes usaram nas peças que foram 

comercializadas por eles no período de um ano. Este quesito é fundamental por permitir a 

contagem do volume de produtos que são vendidos com o selo.  

 

Quadro 27: Quantidade de selos emitidos pelo regulador e sua frequência ao longo dos anos 

Quantidade de selos emitidos pelo 

regulador  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

28 – Número de reuniões dos membros do Conselho Regulador. Este item apresenta o 

número total de encontros que os artesãos tiveram no período contabilizado de um ano. Neste 

caso, a gestão da IG deve ser acompanhada, pois inúmeros desafios são apresentados aos 

gestores do selo assim como devem ser propostas medidas para solução. 

 

Quadro 28: Número de reuniões do Conselho regulador e sua frequência ao longo dos anos 

Número de reuniões do Conselho regulador  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

29 – Troca de membros gestores do Conselho Regulador. Este item representa o 

quantitativo de substituições de artesãos que houve no Conselho Regulador da IG no município. 

Neste caso, objetiva-se que seja um Conselho Regulador que tenha o menor número de trocas 

de membros, visto que as experiencias acumuladas são cruciais para melhor gestão da IG na 

cidade. 

 

Quadro 29: Número de trocas dos membros do Conselho Regulador e sua frequência ao longo dos anos 

Número de trocas dos membros do 

Conselho Regulador  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

30 – Número de treinamento dos artesãos. Neste item é apresentado o total de horas que 

os artesãos se dedicaram a fazer treinamentos. Deve-se atentar para o fato da relevância de 

haver treinamentos constantes a serem oferecidos por parte do conselho que cuida da gestão da 
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IG, com o intuito de estar sempre preparado para os novos desafios que podem surgir no 

comércio.  

 

Quadro 30: Número de treinamento dos artesãos e sua frequência ao longo dos anos  

Número de horas de treinamento dos 

artesãos 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

31 – Número de artesãos comprometidos com o CET. Neste item é apresentado o 

número de artesãos que se preocupam em manter as características que garante a qualidade dos 

produtos que tem o selo de IG. Essas características são importantes dado que são os principais 

requisitos que permitem visualizar esses produtos. 

 

Quadro 31: Número de artesãos comprometidos com o CET e sua frequência ao longo dos anos 

Número de artesãos comprometidos com o 

CET  

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

32 – Percepção sobre a valorização dos produtos depois do selo de IG. Neste item é 

questionado aos artesãos se eles tiveram a percepção da valorização dos produtos vendidos logo 

após a adoção do selo em suas peças. Isso mostra a efetividade ou não das políticas adotadas 

para a valorizar os produtos com o selo de IG. 

 

Quadro 32: Percepção sobre a valorização dos produtos depois do selo de IG e sua frequência ao longo dos anos 

Percepção sobre a valorização dos produtos 

Frequência ao longo dos anos 

2024 2025 2026 2027 2028 

          

Ótimo           

Muito bom           

Bom           

Regular            

Ruim           
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).  

 

 



106 

 

 

3 - Considerações Finais 

 

Este trabalho se propôs a apresentar um conjunto de indicadores, provenientes de fontes 

distintas, cujas informações consigam auxiliar o processo de avaliação dos impactos 

socioeconômicos antes e após o registro de indicação geográfica da cidade de Resende Costa. 

Considerando que a literatura que trata do tema é escassa quanto a informações de cunho 

socioeconômicos capazes de demonstrar os possíveis impactos trazidos pelas IGs, o desafio foi 

organizar esses indicadores obtidos de diferentes fontes e transformá-los em informações de 

apoio à análise e avaliações. 

E nesse contexto foi feito um levantamento no intuito de assinalar indicadores com 

informações relevantes e que estão disponíveis em fontes distintas como IBGE, 

CAGED/NOVO CAGED, SEBRAE, Prefeitura Municipal, Associações Locais e, ainda, junto 

à comunidade local, os quais serviram de base para a criação dos indicadores de desempenho.  

Concluiu-se com a apresentação de um conjunto de indicadores que procuraram retratar 

a situação socioeconômica de Resende Costa, assim como fizeram um recorte da realidade 

vivida por aquelas pessoas. Para uma melhor compreensão, foram divididos no texto em três 

momentos distintos.  

Assim sendo, num primeiro momento, foram apresentados um conjunto de 7 (sete) 

indicadores que estão disponíveis em sites oficiais e que, se acompanhados ao longo do tempo, 

poderão contribuir na análise do desenvolvimento socioeconômico da IG de Resende Costa. 

Esse acompanhamento visa mostrar através desses índices oficiais os impactos desse 

reconhecimento para a cidade.  

Na sequência foram expostos um conjunto de 14 (quatorze) indicadores que tiveram 

como base a tese de doutorado de Gustavo de Melo Silva (2010), que teve como palco a cidade 

de Resende Costa. Nela foi retratado à época o comércio da tecelagem e as condições de vida 

das pessoas que dependiam dessa atividade para o seu sustento e que estavam envolvidas de 

maneira direta ou indireta, assim como foram analisadas perspectivas para o futuro dessas 

pessoas.  

Por fim foram desenvolvidos um conjunto de 11 (onze) indicadores que foram propostos 

a partir de observações feitas no decorrer da pesquisa-ação que acompanhou o trabalho 

elaborado pela Agente Local de Inovação em Resende Costa entre agosto de 2022 e agosto de 

2023 e que foram considerados fundamentais por ser o resultado de um trabalho feito in loco e 

fruto da vivência diária por artesãos que tiveram que se adaptar à realidade encontrada no 

território trabalhado. 
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Concluiu por uma planilha com 32 (trinta e dois) indicadores que possibilita reunir 

informações de diferentes fontes, entre elas fontes oficiais e outras a serem levantadas entre os 

envolvidos na tecelagem e transformá-las em contribuições para apoiar o esforço de mensurar 

o impacto da IG. De posse dessas informações, elas poderão ser registradas no intuito de 

acompanhar a evolução da Indicação Geográfica, de modo a dar suporte às futuras avaliações 

que indicarão os possíveis impactos ocorridos na cidade.  

Considera-se que estes indicadores sejam acompanhados ao longo dos anos, pois visa-

se conhecer os efeitos que o reconhecimento do selo trouxe para o território, uma vez que poderá 

gerar procedimentos a serem desenvolvidos após verificações futuras, o que certamente levará 

a resultados mais benéficos e duradouros aos artesãos, consumidores e a toda comunidade. 

Assim sendo, espera-se que o poder público dessa maneira se torne um dos principais 

beneficiados por ter em suas mãos informações valiosas sobre aspectos específicos que 

envolvem neste caso uma das principais atividades do município assim como a influência que 

esta tem sobre as demais.  

Espera-se ainda contribuir na discussão em torno do uso das IGs para o fortalecimento 

socioeconômico dos territórios que se propuseram a adotar o selo. São políticas que devem 

fazer uso intensivo do associativismo no intuito de fortalecer essas comunidades cujos 

beneficiários são eles mesmos. Também há a compreensão de que estudos futuros são 

necessários para a verificação/adaptação desses indicadores, no intuito de adaptá-los para uma 

necessidade especifica.  

Diante do exposto, mesmo que o reconhecimento do selo tenha ocorrido em plena 

pandemia de Covid-19, e a cidade à época tenha, assim como o Brasil e o mundo, sido 

impactada pela redução na atividade econômica, presume-se que seja uma contribuição para 

fortalecer uma atividade vital para toda a comunidade resendecostense, por meio do 

acompanhamento desses indicadores, com consequente avaliação pelos interessados.  
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5 - Print da tela do Excel com alguns dos indicadores sugeridos 
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